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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo; mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le- 
vantam em torno de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 
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EDITORIAL 


Teve lugar na Gabela, Província do Kwanza-Sul, a 2.º 
Reunião dos Chefes das Missões Diplomáticas da República 
Popular de Angola, que teve por objectivos fundamentais 
a avaliação da actividade desenvolvida desde a primeira 
reunião, a análise da situação internacional e a adopção 
de medidas que permitam a regulamentação da actividade 
do serviço diplomático, para tornarmos mais eficiente a 
diplomacia angolana, para defendermos melhor os inte- 
resses nacionais no plano internaciónal. 


O serviço Diplomático tem por deveres representar 
com dignidade o povo angolano e defender os interesses da 
RPA nos países com os quais mantemos relações políticas. 
Na primeira reunião dos embaixadores e encarregados de 
negócios, realizada em Agosto de 1978, o saudoso Presi- 
dente Agostinho Neto referiu: 


«O nosso Partido ensina-nos que devemos ter uma 
diplomacia militante e activa em defesa dos nossos ideais 
nacionais e universais. Temos de preparar as bases para 
um futuro activo do nosso povo, da nossa juventude e de 
todos os que ainda sofrem dos efeitos graves e profundos 
do colonialismo». 


Assim, a 2.º Reunião dos Chefes das Missões Diplomá- 
ticas elaborou um conjunto de recomendações tendentes 
a dinamizar a presença da RPA na política internacional 6 
a projectá-la no concerto das Nações, para que contribua 
plenamente para a luta pela paz, segurança e cooperação 
internacionais; reafirmou -a necessidade da aplicação da 
Resolução 435 do Conselho de Segurança da ONU, com 
vista à obtenção de uma solução negociada do ploblema 
da Namíbia, e das sanções económicas e militares contra 
a África do Sul, (bem como o mais completo isolamento 
político-Diplomático), para que o regime racista de Pretória 
se retire da Namíbia e abandone a política de discriminação 
racial; e considerou necessário o reforço da unidade do 
movimento operário internacional e das forças anti- 
-imperialistas,o prosseguimento da ajuda aos movimentos 
de libertação nacional e a promoção de uma luta enérgica 
na arena internacional contra os fantoches angolanos o 
soldo dos racistas sul-africanos. 


Na alocução que proferiu na sessão de abertura da 
reunião, o Presidente da República, Camarada José Eduardo 
dos Santos, referiu a ofensiva imperialista desencadeada 
contra a revolução angolana, no quadro da luta contra os 
movimentos comunistas e de libertação nacional no mundo, 
e chamou a atenção para as formas como ela se manifesta, 
particularmente as tentativas de corrupção dos funcionários 
do serviço Diplomático, pelo que sublinhou a necessidade 
da vigilância nos nossos serviços que no exterior defendem 
os interesses do povo angolano. 


Os problemas de organização e dos métodos de 
trabalho mereceram uma atenção especial por parte dos 
participantes à reunião, que elaboraram uma série de 
princípios e recomendações com vista à regulamentação 
da actividade do Ministério das Relações Exteriores e das 
missões diplomáticas, para que os preceitos constitucionais 
e os princípios definidos pelo 1º Congresso do MPLA 
em matéria de relações exteriores sejam aplicados com 
eficiência. 


7 REUNIÃO DOS CHEFES DAS MISSÃ 
DA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOL! 


Desde o início da nossa luta de 
desempenharam um papel 
doso Presidente A. Neto «(...) As 


de libertação, as relações internacionais 


para o Povo Angolano. E como disse o Sau- 
relações 


internacionais constituem um dos 


mais importantes elementos na vida actual das nações e dos povos. Os conceitos 


aceites, para espe ori para a coope- 


entre os povos, 


anne moaan undão, quo Bonnie dia” dastaguas o Comep, Boi: numa dica e maia 


arte». 


Neste contexto, para se resolver algumas questões ligadas ao funciona- 


mento das nossas representações di 


+ nos vários domínios da sua activi- 


dade, como a aprovação do regulamento sobre o estatuto do embaixador, os direi- 
tos dos agentes diplomáticos, o orçamento das embaixadas, formação de 


critérios de recrutamento de 
de junho, sob presidência mad 
dos Santos, no Município do 

Diplomáticas da República Popular de 


Amboim, a 2.º Reunião dos Chefes das Missões 
Angola. 


Na sessão de abertura, o Presidente da República pronunciou o 


seguinte discurso: 


CADA UM DOS AGENTES DIPLOMÁTICOS DEVE TRAÉ 
DE ELEVAR O PRESTÍGIO DA REPÚBLICA POPULAR) 


- AFIRMOU O (2: PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS NA 


E povo, da sua modéstia, da sua vontade inque- 


Camaradas membros do Comité Central 

Camarada Comissário Provincial do 
Kwanza-Sul e Coordenador do Comité Pro- 
vincial do Partido 

Camaradas dirigentes do Partido e do 
Estado da Província do Kwanza-Sul 

Camaradas Embaixadores e Encarrega- 
dos de Negócios da República pd de 
Angola 


Caros convidados 
Camaradas 


É extremamente difícil fazer uso da 
palavra agora, depois de termos assistido 
à demonstração da cerimónia fúnebre que 
foi dedicada ao nosso Saudoso Camarada 
“Presidente Dr. António 


Agostinho Neto, 
pelos camaradas da Juventude do Partido 


da província do Kwanza-Sul. 


brantável de dirigir o povo angolano em 
todas as batalhas, em todos os momentos, 
mesmo os mais difíceis, para que fossem 
sempre respeitados e salvaguardados os 
interesses do povo angolano e os princípios 
do nosso MPLA. É extremamente difícil, 
embora se tenha passado mais de um ano, 
cada um de nós guarda em si recordações 


- da sua actividade incansável em prol da luta 


do nosso povo, pela sua independência e 
pelo seu bem-estar, em prol da construção 
de uma pátria verdadeiramente livre e socia- 
lista no nosso País. 

Evidentemente, nós nos temos dedica- 
do, procurando materializar todas as orien- 
tações que Ele nos legou, todas as orienta- 
ções do nosso Partido de vanguarda, o MPLA- 
“Partido do Trabalho, que Ele fundou. As 
orientações e determinações do nosso Esta- 
do, dos seus órgãos máximos de soberania, 
hoje Assembleia do Povo, antes o Conselho 


í 
E 


É certo que enfrentamos ainda muitos 
problemas, enfrentamos muitas dificuldades 
e será assim ainda por algum tempo, pois o 
caminho que nós escolhemos, que é o cami- 
nho da liberdade completa da independência, 
não apenas política mas também económica 
que garanta a todos e qualquer cidadão o seu 
desenvolvimento multilateral, o aproveita- 
mento dos nossos recursos naturais, enfim 
o aproveitamento de todas as nossas poten- 
cialidades materiais e humanas para que se 
fortaleça uma Pátria independente e socia- 
lista, caminhando, como Ele dizia, junto de 
todos os trabalhadores que neste Mundo 
lutam pela construção do socialismo. 


Apesar dessas dificuldades, e no quadro 
da nossa reunião de hoje, que é a reunião 
dos Embaixadores e Encarregados de Negó- 
cios da República Popular de Angola, algo 
tem sido feito. Estamos recordados que aqui 
no Kwanza-Sul, em 1978, o Saudoso Cama- 
rada Presidente Dr. António Agostinho Neto 
presidiu à uma reunião deste género, reu- 
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“ 


nião essa que tomou decisões importantes 
que iam no sentido da consolidação da orga- 
nização das nossas estruturas do Partido e 
do Estado que tratam de questões relacio- 
nadas com a vida externa do Partido e do 
Estado. Muitas dessas decisões foram mate- 
rializadas, algumas evidentemente não foram 
por razões que os camaradas participantes, 
certamente, evocarão e apresentarão. 


Agora nessa cerimónia de abertura, eu 
queria apenas referir que o nosso objectivo, 
se é por um lado avaliar o trabalho que foi 
feito no quadro das orientações aqui traçadas 
pelo Saudoso Presidente Agostinho Neto e 
pelas resoluções tomadas na reunião por Ele 
presidida, é por outro lado, também, como 
dizia, o nosso objectivo, fazer uma avaliação 
tão breve quanto possível, da situação inter- 
nacional. Aliás, inspirando-se sempre nas 
resoluções do nosso Congresso Extraordi- 
nário do Partido, no relatório do Comité 
Central ao Congresso Extraordinário e nas 


A 


últimas orientações trácadas pelo Bureau 
Político do Comité Central do nosso Part ão, 
através da sua última declaração em que foi 
decretada também a Ofensiva Generalizada 
contra o Liberalismo e a Desorganização. É 
que inspirámo-nos nestes documentos que 
acabei de referir, pouco ou nada de novo, 
nós acrescentaremos às análises feitas ante- 
riormente. Pouco ou nada acrescentaremos 
aos princípios que têm norteado a nossa 
actividade externa desde a fundação do 
MPLA-Movimento, hoje MPLA-Partido do 
Trabalho. Os nossos princípios, por serem 
justos, demonstraram ao longo dos anos a 
todo o povo angolano e à comunidade inter- 
nacional, a dimensão do nosso Partido, a sua 
capacidade de luta e de resposta aos ataques 
dos nossos inimigos. Por isso, nós vamos 
essencialmente abordar e discutir ampla- 
mente, problemas que se prendem com a 
materialização dessas orientações e. dos 
nossos princípios orientadores de política 
externa, do Partido e do Estado. É talvez 
neste campo da materialização, onde deve- 
remos aprofundar a nossa análise para pro- 
curar as formas organizativas, os meios ma- 
teriais, técnicos e humanos que nos permi- 
tam dar passos cada vez mais importantes 
na defesa da nossa soberania. 


Como os camaradas sabem, nós herdá- 
mos uma grande experiência de luta no plano 
diplomático do MPLA-Movimento, através 
das suas representações que, em várias 
partes do Mundo durante os longos anos de 
luta armada, defenderam com tenacidade não 
só a representação do povo angolano mas 
os seus interesses e, evidentemente, os 
interesses do MPLA ou pelo menos os prin- 
cípios e os objectivos por que sempre se 
bateu o MPLA. Esses princípios, evidente- 
mente, vingaram face às diferentes mano- 
bras dos nossos inimigos externos e inter- 
nos, aliás, desde 1975 nós criámos novas 
estruturas para substituir as estruturas do 
MPLA-Movimento. No quadro das relações 
diplomáticas, criámos o Ministério das Rela-' 
ções Exteriores, mais tarde fomos implan- 
tando as nossas missões diplomáticas e, 
evidentemente, percorremos um grande ca- 
minho, com dificuldades é certo. Mas a ver- 
dade é que com as estruturas e com os meios 
que conseguimos organizar, defendemos de 
uma maneira digna a nossa independência, a 
nossa soberania. Conseguimos manter o 
prestígio da nossa República, o prestígio do 
nosso Partido junto das instâncias interna- 
ciônais e junto de outros países. 
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É certo que a nossa luta exige de nus 
cada vez mais. Nós temos que adaptar os 
nossos métodos de trabalho, a nossa organi- 
zação, constantemente, à evolução do nosso 
País, por um lado e, por outro lado, à evolu- 
ção do Mundo. Os nossos inimigos que con- 
tinuam a ser os mesmos, o imperialismo, os 
seus agentes, e os fantoches angolanos, pro- 
curam cada vez mais formas mais subtis de 
organização e de luta para atacar a Revolu- 
ção, para atacar o povo angolano e tentar 
reconquistar aquilo que aqui já perderam. 
Por isso, nós precisamos de dar respostas 
a todo momento aos ataques dos nossos 
inimigos e, por conseguinte, precisamos de 
aperfeiçoar continuamente seja as estrutu- 
ras do nosso Ministério, como órgão central 
do Estado, a quem cabe coordenar toda acti- 
vidade dos organismos do Estado no exte- 
rior, seja consolidando as nossas estruturas 
no exterior, isto é, as nossas Embaixadas, as 
nossas missões permanentes, as nossas 
representações junto dos organismos inter- 
nacionais. Precisamos de seguir os princí- 
pios que decretámos em 1975, tais como a 
austeridade, o controlo da actividade de cada 
um dos organismos, a formação constante e 
permanente dos quadros dos serviços díplo- 
máticos. Enfim, todos os princípios em que 
assenta hoje a República Popular de Angola, 
uma vez que as nossas missões diplomáticas 
no estrangeiro são uma continuação do 
nosso território, das nossas estruturas cen- 

+*rais e, por conseguinte, encarregadas de 


velar pelos interesses do povo angolano, 
pelos interesses da República Popular de An- 
gola € pelos interesses de todos os cidadãos 
angolanos que amam a sua pátria e que estão 
dispostos a contribuir de longe ou de pert> 
para a Reconstrução Nacional e para o en- 
grandecimento do prestígio da República 
Popular de Angola. 


Nós temos tido algumas preocupações, 
ultimamente, por causa de alguns fenómenos 
que registámos, sobretudo no funcionamento 
de algumas das nossas missões diplomáti- 
cas, nomeadamente de: algumas das nossas 
Embaixadas. Questões que se prendem com 
a falta de disciplina de alguns funcionários, 
com a falta de austeridade nos gastos e, por 
conseguinte, na utilização dos fundos postos 


à disposição das Embaixadas e que são sem-. 


pre, em divisas. Por causa de determinado 
comportamento de elementos do nosso Cor- 


po Diplomático que deixam uma imagem 


triste, às vezes, do nosso País no estran- 


geiro. Acho que situações dessas, que eu 
não vou agora enumerar, mas que serão 
evidentemente abordados com certa fran- 
queza, com espírito militante, deverão ser 
ultrapassadas o mais depressa possível para 
que cada um dos nossos agentes diplomá- 
ticos possa de facto, lá onde estiver, traba- 
lhar no sentido de elevar continuamente o 
prestígio da República Popular de Angola, de 
colocar o nome de Angola no lugar que nós 
merecemos, como um povo revolucionário, 
como um Partido progressista, enfim como 
uma República que junto dos outros países 
e povos do Mundo, luta pela Paz, pela liber- 
dade, pela justiça e pelo progresso social. 


Eu queria aproveitar esta oportunidade 
para agradecer aos camaradas da província 


(Continua na pág. 28) 


CONCLUSÕES FINAIS DA REUNIÃO 


Sob a Presidência do Camarada 
José Eduardo dos Santos, Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola, reali- 
zou-se de 3 a 6 de Junho de 1981 
no município de Amboim, Província 
de Kuanza-Sul, a 2.º Reunião dos 
Chefes das Missões Diplomáticas da 
República Popular de Angola que 
contou com a participação do cama- 
rada Armando Dembo, do Comité 
Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho e Comissário Provincial do 
Kuanza-Sul 


Patticiparam ainda na reunião os 
camaradas Kundi Payhama, membro 
suplente do Bureau Político do Co- 
mité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho e Ministro da Segurança 
de Estado; Afonso Van - Dúnem 
(Mbinda), membro do Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho 
e Secretário do Comité Central para 
as Relações Exteriores; Paulo Teixei- 
ra Jorge, membro do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho e 
Ministro das Relações Exteriores; 
“Ismael Gaspar Martins, Ministro das, 
Finanças; Paulino Pinto João, Secre- 
“tário de Estado da Cooperação; Ve= 
“mâncio de Moura, vice-Ministro das 

s Exteriores; José Víctor de 
Carvalho, Governador do Banco de 
Anúgola, bem como os chefes das mis- 
sões Miplonsiticas e convidados. 


Os participantes procederam. a 
uma análise exaustiva da situação in- 
-  ternacional, debruçaram-se sobre a 
E questão do. funcionamento e activi-. 


dade do Ministério das Relações Ex- 


teriores, das missões diplomáticas 


angolanas e analisaram a situação 
político-militar no País. 


Os participantes procederam acti- 
vamente, à análise e discussão dos 
problemas apresentados, tendo con- 
tribuído de forma dinâmica na ela- 
boração do conjunto de recomenda- 
ções tendentes a dinamizar a presen- 
ga da República Popular de Angola 
no campo da: política internacional, 
projectando-a para o devido lugar no 
concerto das nações de forma a con- 
tribuir plenamente na busca de so- 
luções de problemas que se prendam 
com a paz, segurança e cooperação 
internacional. 


No que diz respeito a situação in- 
ternacional, a reunião constatou a 
necessidade da intensificação de 
esforços no sentido da obtenção de 
uma solução negociada à questão da 
Namíbia, com base na Resolução 


435 do Conselho de Segurança da 


Organização das Nações Unidas e 
aumentar o isolamento político e di- 
plomático do regime de Pretória e 
de obter a aplicação de sanções eco- 
nómicas contra a África do Sul, a 
fim de obrigar o governo racista a 
retirar-se da Namíbia e a abandonar 
a sua criminosa política de apar- 
theid. 


'/A reunião constatou ainda a ne- 
“cessidade de reforçar e aprofundar 


jean Do ide 


internacional c. das forças anti-impe- 
rialistas, de prosseguir a ajuda in- 
ternacional aos movimentos de liber- 
tação nacional e de levar a cabo 
uma luta enérgica na arena interna- 
cional, contra os fantoches angola- 
lanos a soldo de Pretória. 


Constatou ainda a necessidade do 
Ministério das Relações Exteriores 
proceder o mais rapidamente possí- 
vel a regulamentação de todos os as- 
pectos da sua actividade e das dos 
seus agentes pelo que recomendou 
o seguinte: 

— Elaboração de critérios justos 
para o recrutamento de pessoal reu- 
nindo condições de militância, mo- 
destia, competência, ou de adesão às 
ideias do Partido; 


— Estabelecimento de critério de 
promoção com base no tempo de 
serviço, dedicação e disciplina de- 
mostrados; ” 


-— Elaboração de qualificadores 
profissionais: 


— Regulamentação da inclusão 
de embaixatrizes no quadro do pes- 
soal das embaixadas, com base nos 
critérios a serem definidos para co- 
Jocação de pessoal nas mesmas; 


Eta SE das relações 


entre as missões diplomáticas e as 
a pmpldado de--movimento operário 


“(Conclui na página 2. 


Foi assinalado no dia 1 de 
Junho, o Dia Internacional da 
Criança. A efeméride que 
marca a data em que foram 
aprovados os direitos da 
Criança pela Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas, foi no 
nosso País, condignamente 
comemorado. 


O acto central em Luanda 
teve lugar nas instalações da 
- ex-tourada, e a cerimónia foi 
presidida pelo Secretário de 
Estado dos Assuntos Sociais, 
cda. Rodeth Gil, membro. do 
C.C. e contou também 
com a presença de membros 
do Bureau Político e do C. 
Central do MPLA-Partido do 
Trabalho. 


Igualmente estiveram pre- 
sentes ao acto, pioneiros da 
R.D.A., da SWAPO e da Re- 
pública do Zaire que tal como 
os pioneiros angolanos, ex- 
pressaram a sua solidariedade 
militante e fraternal para com 
a justa luta dos povos da 
África Austral do Sahara De- 
mocrático, Timor Leste e da 


Amérca Latina, contra as for- - 


ças opressoras e racistas, 
pela paz, progresso Social, 
“pelo bem-estar e sossego das 
crianças. 


Este dia que é instituido 
para a criança, não deverá ser 
o dia em que todas as aten- 
ções deverão ser viradas às 
gerações futuras, mas sim O 
dia que mais profundamente 
devemos pensar no que fa- 
zemos para o seu bem estar. 


Devemos sim pensar e 
lutar pela melhoria das condi- 
ções de vida das crianças, 
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por uma educação que abran- 
já a todas as crianças do 
mundo, pela sua saúde e de- 
senvolvimento harmonioso. 


Evidentemente que qual- 
quer país é influenciado” em 
certa medida pela forma 
como foram dadas as possi- 
bilidades de desenvolvimento 
social, económico e político- 
-cultural para as crianças, 
por isso é que no nosso País 
e como disse o Saudoso Ca- 
marada Presidente A. Neto, 
«Nós queremos que os 
homens sejam cada vez mais 
felizes e a felicidade natural- 
mente, tem de crescer com o 
homem, tem de se forjar no 
espírito de cada um desde a 
nascença. Há imensas doen- 


ças, há imensos defeitos que 


são herdados, que são adqui- 
ridos durante a primeira ida- 


de, que são frutos do am- 
biente em que se vive. Há 
muitas taras dentro da nossa 
sociedade que não existiam 
se nós todos tivessemos uma 
infância feliz». 


E alguns passos foram 
dados, embora não se tenha 
aínda atingido o nível dese- 
jado. Na R.P.A. as crianças 
têm direito a escola, à assis- 
tência médica, gratuítos, ao 
direito de se organizarem na 
sua organização de Pioneiros 
de Agostinho Neto (OPA). 
Contudo têm igualmente de- 
veres, e esses são: serem 
bons estudantes, serem disci- 


: plinados, cumpridores dos 


seus deveres escolares, para 
que no futuro sejam de facto 
os quadros e os continua- 
dores da nossa Revolução. 


Um comunicado do Ministério da Defesa 
assinado pelo titular da pasta, cda. Coronel Pedro 
Maria Tonha (Pedalé), membro do Bureau Político 
do C.C. do MPLA-Partido do Trabalho, denuncia 
uma vez mais novas agressões sul-africanas contra 
a integridade territorial da R.P.A. no período com- 
preendido entre 26 de Maio e 3 de Junho, cujo teor 
transcrevemos : 


«No dia 26 de Maio, tropas sul-africanas heli- 
transportadas, foram desembarcadas a 10 Kms a 
norte de. Uia, na estrada Cahama-Xangongo, tendo 
estes minado a via. 


Cerca das 24 horas, uma viatura das, nossas 
tropas, que seguia de Cahama para Xangongo accio- 
nou uma das minas tendo causado dois (2) feridos 
e a destruição da viatura. 


No dia 27 de Maio, cerca das 4 horas da manhã, 
tropas sul-africanas, transportadas em 7 viaturas, 
tipo Unimog, dinamitaram uma ponte a 27 Kms de 
Ondiiva, na via, Ondjiva/Môngua, tendo posterior- 
mente minado a área à volta da ponte, do que resul- 
tou o accionamento duma mina por um militar das 
nossas forças armadas, tendo ficado ferido. 


No mesmo dia, cerca das 5 horas e 30 minutos 
da manhã, uma viatura civil, no tipo Scania, que 
regressava de Ondjiva accionou outra mina na mes- 
ma área, tendo causado 2 feridos civis e a destruição 
da viatura. As tropas sulafricanas emboscadas no 
local da minagem, depois de terem aberto fogo 
raptaram o condutor da referida viatura, tendo-o 
levado para a Namíbia: 


Cerca das 05H40 deste mesmo dia, forças sul- 

- «africanas transportadas em três (3) Unimogs reben- 

taram um tunel a 22 Kms de Xangongo, na via Xan- 

gongo /Môngua, tendo-se retirado posteriormente em 
direcção ao Cuamato. 


Ainda neste mesmo dia, um grupo de reconhe- 
cimento das nossas forças armadas que se encon- 
trava na área da lagoa de Mutacoa, a oeste de Nama- 
cunde, chocou com um gtupo de reconhecimento 
pro fe tendo-o obrigado a retirar-se para a Na- 
míbia 


Eicasãs: o nosso grupo de icon enontis 
detectou e re na mesma área um campo de 
18 minas, sendo 12 anti-pessoais-e 6 anti-carro. 


No dia 30 de Maio, pelas 11H15, dois aviões 
sul-africanos bombardearam uma coluna de viaturas 
paradas no pósto de controlo de Xangongo, tendo 

usado dois (2) mortos, dos quais um (1) civil e 

3 (1) militar e 14' feridos, dos quais 4 militares e 
16 civis. Temos ainda a salientar a destruição de 
uma (1) viatura 'e;a danificação de 2 outras. 


FIRMES NA DEFESA DA PÁTRIA AMEAÇADA 
AVANTE NA OFENSIVA GENERALIZADA 
CONTRA O LIBERALISMO E A DESORGANIZAÇÃO 


ganda o AE 


.metros bombardearam as posições da nossa logis- 


- No dia 31 de Maio, pelas 16H30, 2 aviões sul. | 
-africanos, do tipo impala, metralharam uma coluna ' 
na via Ondijiva/Môngua, causando 20 mortos e 4 
feridos populares e uma (1) viatura particularmente 
destruída. 


Y 

* Neste mesmo dia, resgistaram-se intensos voos 
de reconhecimento aéreo nas seguintes localidades: 
Chiede, Ondijiva, Anhanca, Nehone, Evale, Mulondo,. 
Mupa e movimentação de helicópteros ao longo da 
fronteira nos marcos 22 e 25. 


No dia 1 de Junho, o inimigo sul-africano inten- 
sificou as suas acções movimentando helicópteros 


para as direcções de Chiede, Mulemba, Mulola e a 
sudeste de Anhanca. 

No dia 2 de Junho, pelas 06H30, dois aviões sul- SR 
-africanos do tipo Impala, bombardearam uma coluna q pi 
de viaturas no controlo de Ondijiva, tendo causado ta o 
3 mortos e 9 feridos, dos quais 5 militares e 4 civis. y age 


Neste mesmo dia, às 11H30, 2 aviões sul-afri- 
canos dispararam mísseis contra uma viatura militar E 
a 4 Kms da posição das nossas forças na direcção 
de Naulila, resultando 4 mortos carbonizados, 1 feri- (PR 
do grave e 1 viatura completamente destruída. É de 408 ' 
realçar que esta acção do inimigo foi feita a uma q 
altitude superior a 5 mil metros. gt 

y 
x 


No dia 3 de Junho, registou-se movimentação Sd 
de helicópteros sul-africanos entre os marcos 22 e | E 
25 tomando a direcção de Chiede e Melunga assim É 
como se registaram intensos voos de reconheci- o 
mento aéreo nesta mesma área. mar! cy 


Neste mesmo dia, às 16H15 4 aviões sul-africa- BasDa 
nos depois de sobrevoarem as posições das nossas ria 
forças em Ondijiva e a uma altitude superior a 4 mil | E 


tica, causando a morte de uma mulher. + DE 


Ainda neste mesmo, dia pelas 23 horas, uma é 
coluna das nossas forças foi surpreendida apela 
aviação racista a 3 Kms a norte do Chiulo, resultando. 
um (1) morto e três (3) feridos entre os quais um e Ui 
(1) em estado grave. ER 


O governo racista de Pretória, apoiado aberta- ER 
mente pela administração Reagan, incrementa, = SPA 
assim, diariamente, as suas acções criminosas con- ão 
tra o nosso Povo, mostrando & carácter profunda 
mente belecista e fascista do seu regime. po 


0 Ministério da Defesa vem mais uma vez 
alertar a opinião pública internacional para a ameaça 
contra à paz que representa este tão hediondo regi- po 
me do apartheid, apelando para a unidade de todos » 
os Povos amantes da paz na luta pela libertação da a! 
África Austral das garras deste vergonhoso regime». 


PÁGINA 


PROVÍNCIA DO MORICO 


3: ENCONTRO PROVINCIAL DE COORDENADORES 
DAS CELULAS DO PARTIDO 


Decorreu de 19 a 21 de 
Maio, na cidade do Luena 
capital da Província do 
Moxico o 3.º Encontro Pro- 
vincial de Coordenadores 
das Células do Partido, que 
se. realizou tendo em conta 
a necessidade, de periodi- 
camente, se efectuar o ba- 
lanço do cumprimento das 
orientações traçadas no 2.º 
Encontro Provincial de Co- 
ordenadores de Células. 


A Sessão de abertura foi 
presidida pelo Camarada 
Baltazar Rodrigues da Sil- 
va «Missoji», Membro da 
Comissão Executiva do Co- 
mité Provincial do Partido, 
Coordenador adjunto do- 
Comité Provincial em Exer- 


1 — Tendo-se constatado 
o deficiente acompa- 
nhamento das Células a ní- 
vel de alguns Municípios, 
a: Assembleia recomenda, 
que o grupo Activo impri- 
me maior dinamismo para 
o cumprimento das tarefas 
que lhes estão incumbidas. 


cício cw (Coordenador do 


DEPPI Provincial, 


Contou com a participa- 
ção de Membros da Comis- 
são Executiva do Comité 
Provincial do Partido, 1.º 
Secretário do Comité Pro-. 
vincial da Juventude do 
Partido, Membros do De- 
partamento de Organização 
do Comité Provincial do 
Partido e Chefes das Sec- 
ções de Organização Muni- 
cipais do Partido e dos 
Coordenadores das Células 


dos diferentes Municípios 


da Província, das Forças 
de Defesa e Segurança. 


Os trabalhos foram 
orientados pelo camarada 


José Malembe, membro da 
Comissão Executiva do Co- 
mité Provincial do Partido, 
Coordenador do DORGAN 
Provincial em Exercício e 
Coordenador do DAF Pro- 
vincial. 


No decorrer dos traba- 
lhos registou-se ausência 
do Chefe da Secção Muni- 
cipal de Organização do 
Partido do Lumbala- 
-Nguimbo, bem como al- 
guns Coordenados de Cé- 
lulas do Município do Mo- 
xico (...). 


Os participantes ao En- 
contro analisaram os pon-. 
tos constantes da ordem de 
trabalhos, no qual sobres- 


COMLUSÕES 


2 — Constatou-se ainda 
que a directiva sobre a apli- 
cação de sanções discipli- 


nares partidárias não tem 


sido cumprida em algumás 


Células, pelo que, a As 


sembleia recomenda cum- 
primento integral desta di- 
rectiva, 


3 — Que, para uma efec- 
tiva troca de experiências, 
se implemente reuniões pe- 
riódicas das estruturas do 
Partido por Ramos de Acti- 
vidades. 


4 — Que os Departamen- 
competentes 


tos progra- 


saiu um espírito militante 
e dedicação na procura de 
soluções que conduzam ao 
reforço da Organização e 
ao funcionamento das Cé- 
lulas, para o melhoramento 
dos seus métodos de tra- 
balho. 


O mesmo foi enriqueci- 
do por uma informação 
detalhada sobre a nova es- 
truturação do Comité Cen- 
tra] e a realização do 1.º 
Congresso Extraordinário 


do Partido. 


Analizados os pontos da 
ordem de trabalhos, a As- 
sembleia chegou as seguin- 
tes conclusões: 


mem, no mais curto espaço 
de tempo, cursos Políticos- 
-Ideológicos e Culturais 
com vista a superação dos 
membros do Partido. 


5 — No concernente aos 
Círculos de Estudo, a As- 
sembleia contatou a neces- 
sidade de alargá-los às Cé- 
lulas ainda não abrangidas, 
com vista a superação 
Política Ideológica dos 
seus Membros. 


6 — Foi dada a informa- 
ção sobre a metodologia do 
recrutamento de novos 
Membros para o Partido, 
para posterior discussão 
nas Organizações de Base 
do Partido, 

7 — Constatando-se o de- 
ficiente funcionamento de 
algumas Comissões de Tra- 
balho das Células, a As- 
sembleia recomenda que 
seja dado o maior dinamis- 
mo e o estudo do regula- 
pé! / 


(Conclui na pág. 23» 
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Na sequência da sua deslocação a Província do Kuanza Sul, onde presidiu no Município do Amboim, 
a 2º Reunião dos Chefes das Missões Diplomáticas da R.P.A., o Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos, desenvolveu outras actividades. 


Assim o Presidente da República visitou a Comuna do Catofe, onde na oportunidade manteve con- 
tactos com as massas trabalhadoras da região, visitou a Escola do Catofe, onde estão internados pioneiros de 
ambos sexos que se encontravam em situação de desamparados e órfãos de guerra. 


Igualmente, durante a sua deslocação o Chefe de Estado esteve de visita aos pavilhões da feira do Ca- 
tofe, onde pode constatar alguns avanços que se têm dado no domínio agrícola. Na oportunidade o Camarada 
Presidente proferiu um improviso aos trabalhadores e a população que entusiasticamente e com carinho de que 
é característico todo povo de Angola, quiseram tributar ao Chefe de Estado, uma calorosa recepção. 


No final da visita à Província do Kuanza Sul, o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, pre- 
sidiu a um comício popular, desta feita na capital da Província, Ngunza. 


Pelo conteúdo de que se revestiram os discursos que o Chefe de Estado proferiu, B.M. apresenta-os 
em documento destacável para os membros do Partido em particular e para os nossos leitores em geral. 


nal 


PÁGINA 


É PELO TRABALHO 


QUE NOS DEVEMOS MEDIR OS HOMENS 


Na comuna de Catole, onde manteve 
contacto directo com as massas trabalhado- 
ras o Presidente da República, pronunciou 
o seguinte improviso: 


Viva o MPLA-Partido do Trabalho 
Viva a República Popular de Angola 
Pelo Poder Popular 

A Luta Continua ! 

A Vitória é Certa! 


Caros camaradas responsáveis da 
Escola de Catofe; 


Caros camaradas responsáveis do muni- 
cípio, tanto a nível do Partido como a nível 
do Govemo; 


Camaradas pioneiros, da Juventude do 
Partido, camaradas da OMA, camaradas da 
ODP; 


Caros compatriotas e camaradas: 


Nós estamos muito satisfeitos com a 
vossa recepção e antes de dizer 
mais alguma coisa eu queria em nome da 


amigável e carinhosa como os camaradas 

Por outro lado, quero também felicitar, 
os camaradas responsáveis da Província, do 
Município, e, sobretudo, os responsáveis da 
Escola, pelo trabalho importante que reliza- 
ram até agora, para que os nossos pioneiros 
desamparados, pudessem beneficiar aqui de 
um ensino que liga de facto a teoria à prática, 
um ensino que lhes dá conhecimentos 
teóricos em várias disciplinas e que permite 
também preparar o seu futuro já no terreno 
prático, isto é, na produção. É certo que as 


muitos passos em frente. Quer dizer que 
registamos muitos sucessos. 


CATOFE UM EXEMPLO A SEGUIR 


Os problemas que ainda existem agora 
podem ser resolvidos. E a solução já está 


ia, evidente- 
mente, nós tivemos que estender a nossa 
acção a todo o País. Tivemos que atacar 
problemas grandes e alguns dos quais muito 
urgentes. Não foi possível, por conseguinte, 
generalizar uma experiência que nós adqui- 
rimos durante a guerrilha, durante a Luta de 
Libertação Nacional. Hoje, felizmente, o 


Trabalho que se tem transformando através 


'orientam toda a actividade do nosso Povo. 

Nós estamos muito agradecidos por 
verificar que para além do trabalho que se 
casou ge cream 
os camaradas professores, responsáveis do 
Partido, da Juventude do Partido não deixam 
de prestar atenção aos problemas da cultura, 
da nossa cultura. Os camaradas pioneiros 
cantaram aqui canções muito belas que 
reflectem aspectos ímportantes da vida do 
nosso Povo. As camaradas pioneiras apre- 
sentaram aqui danças, alguns passos de 
danças tradicionais. Isto é muito 
importante. 

Nós nos distinguimos dos outros povos 
pela nossa cultura. Temos portanto valores 
que nos são próprios a nível da música, da 
dança, da literatura, etc. E não só devemos 
conservar esses valores, mas devemos elevá- 
los cada vez mais. Quer dizer, explorar cada 
vez mais os valores positivos da nossa 
cultura tradicional. Elevar esses valores até 
ao nível universal. Esta é a lição que nós 
temos que tirar dos nossos antepassados e 
das gerações mais velhas. Hoje por exemplo, 
no mundo, a nossa cultura encontrou o lugar 
de destaque sobretudo a nível da literatura. 
Temos poetas de renome internacional e 
entre eles evidentemente se destaca a figura 
do Saudoso Camarada Presidente Doutor 
António Agostinho Neto. Temos o astro 
António Jacinto. Temos outros poetas jo- 
vens. A nível da música também temos es- 
tado a conseguir alguns sucessos. A nóssa 


para garantir 
uma ampla divulgação dela no exterior. 
Enfim... temos outras formas de manifesta- 
ção cultural que também vão conquistando 


MANTER VIVA A CHAMA 
DA REVOLUÇÃO 


"Devemos por conseguinte, manter sem- 
pre viva essa chama revolucionária que a 


O Coe cuia ra A qo ig 
sobretudo dos anos 50. 


- - 


o camarada Comissário Provincial tivesse 
criticado os camaradas pioneiros e não só e 
toda a população que aqui se encontra, por 
uma certa passividade, eu acho que há razões 
bem fundamentadas para este estado de 


“ “espírito dos camaradas. Nós visitamos a 


feira, constatamos os esforços que todos os 
camaradas estão a desenvolver para organi- 
zarem os pavilhões dos diferentes sectores 
de actividade da Província. Os camaradas 
têm trabalhado certamente dia e noite para 
que amanhã possam inaugurar a feira, aqui 
no Catofe. E é natural que os camaradas es- 
tejam um pouco cansados por terem traba- 


' Nado duramente sabendo que nós viríamos 


hoje e, portanto, gostaríamos de ver o má- 
ximo de trabalho que estão a desenvolver. 


Mas, por outro lado, os camaradas pio- 
neiros disseram na sua canção que os racis- 
tas não devem estar no Partido. Eles têm 
razão ! No nosso Partido não deve haver 
racistas. Nós somos um só Povo, uma só 
Nação e precisamos de consolidar sempre 
3 cada vez mais a nossa unidade, a unidade 


| pela cor da pele, não pela tribo de cada um, 


mas sim, pelo trabalho que cada um realiza 
em benefício do Povo, pelo trabalho que cada 
um realiza para a construção do Socialismo. 


O nosso Partido definiu que é o trabalho 


os homens. Mas, não são só os racistas que 
não devem estar no Partido. Também não 
devem estar no Partido os tribalistas. Deve 
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mos combater o tribalismo e o regionalismo 
porque de Cabinda ao Cunene nós nos de- 
vemos apresentar sempre, como um só Povo 
uma só Nação, defender todas as con- 
quistas que o nosso Partido já alcançou, 
seja no plano económico, no plano social, 
político ou militar. E devemos ir mais longe, 
trabalhar afincadamente para alcançar cada 
vez mais sucessos, organizarmo-nos cada 
vez melhor nos Destacamentos de Defesa 
Popular para combater os bandidos, os agru- 
pamentos fantoches que, de quando em vez, 
tentam criar instabilidade, tentam perturbar 
a vida pacífica das nossas populações, ten- 
tam impedir que nós trabalhemos afinca- 
mente para produzir cada vez mais e melhor, 
para que nós possamos elevar cada vez mais 
o nosso nível de vida, o nível de vida de todo 
o Povo angolano. 


Os camaradas pioneiros aqui disseram 
que há um velho Kameia que é candongueiro. 
Parece que ele deve estar aqui, ou deve estar 
algures na Província. Foi o que eu entendi 
das canções. Portanto a candonga é uma 
forma de trabalho que nós consideramos 
desonesta. Ser candongueiro é ser um tra- 
balhador desonesto porque o candongueiro 
rouba ao Povo, explora o trabalho dos outros, 
porque através dos preços elevados que 
pratica trabalha pouco enriquece depressa, 
apropriando-se do salário daquele que nas 
empresas trabalham honestamente. Por isso, 
nós devemos combater os candongueiros 
e, sobretudo, neste ano da Disciplina e do 
Controlo, devemos fazer um combate cerrado 
contra os candongueiros. 


COMBATER TAMBÉM AQUELES 
QUE A NÍVEL MAIS ALTO 
APOIAM OS CANDONGUEIROS 


Mas não basta fazer um combate só 
contra os candongueiros. É preciso também 
combater aqueles que a nível mais alto 
apoiam os candongueiros. Por isso é que o 
nosso Bureau Político decretou a Ofensiva 
Generalizada contra o Liberalismo e a Desor- 
ganização. E nós temos constatado que o 
nosso Povo tem estado a participar activa- 
mente. Temos já recebido algumas denún- 
cias, algumas informações sobre alguns 
elementos que praticam irregularidades nos 
seus centros de trabalho. Nós vamos tomar 


medidas severas contra aqueles que prati-. 


cam abuso do poder, contra aqueles que 
praticam, enfim, várias formas de irregulari- 
dades e que não só compromente o prestígio 
do Partido, mas também compromente os 
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esforços que nós estamos a fazer para reali- 
zar o Programa do nosso Partido, para conso- 
lidar a nossa Revolução e edificar o Socia- 
lismo Científico na República Popular de 
Angola. 


Eu acho que não devo ser muito longo. 
Nós viemos aqui ao Kuanza-Sul, mais uma 
vez para tratar de questões que se prendem 


“com os nossos serviços diplomáticos, isso é, 
com os nossos camaradas e compatriotas 


que estão colocados no estrangeiro para 
defenderem os interesses da nossa Repú- 
blica, defenderem os interesses do Povo 
Angolano e da sua Revolução Democrática 
e Popular. Esses camaradas têm várias difi- 
culdades de contacto com o País, têm pro- 
blemas de organização, enfim, problemas 
de falta de quadros, falta de experiências e, 
naturalmente, nós precisamos de periodica- 
mente, reunir todos para proceder a uma 
troca de experiências, para estudar melhores 
formas de organizar o nosso trabalho, que 
nos permitam então representar cada vez 
com maior dignidade o Povo angolano de 
Cabinda ao Cunene nos países com os quais 
nós mantemos relações diplomáticas ou de 
cooperação. 


EMBAIXADORES SAÍRAM ENCORAJADOS 
PARA CUMPRIREM COM A SUA MISSÃO 


Os camaradas embaixadores e encar- 
regados de negócios já foram apresentados. 
Nós em princípio deveremos acabar o nosso 
trabalho amanhã, deveremos partir amanhã 
para a capital mas eu acho que foi uma ex- 
periência muito positiva para os camaradas 
embaixadores, esta de termos vindo até ao 
Catofe marque eles puderam -contactar | di- 


it 
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rectamente com os pioneiros, com OS ca- 
maradas da juventude, com as massas 
populares, puderam constatar as dificuldades 
que o nosso Povo vive ainda e naturalmente 
com estes ensinamentos que eles colheram 
aqui, nós pensamos que eles sairão mais 
animados e mais encorajados para cumprir 
com a sua missão, que é o da defesa intran- 
sigente da nossa Revolução no estrangeiro. 


Caros camaradas, eu vou terminar a 
minha intervenção desejando a todos os 
pioneiros alunos da Escola do Catofe, a todos 
os membros da Juventude do Partido, aos 
camaradas da célula do Partido, aos cama- 
radas trabalhadores de uma forma geral, ope- 
rários e camponeses desta Província, os 
melhores sucessos nos trabalhos que os 
camaradas têm para realizar, porque nós 
temos afirmado sempre que é preciso que 
cada um no seu trabalho, no seu posto de 
trabalho, trabalhe de facto com responsabi- 
lidade. Se cada um trabalhar bem, no seu 
posto de trabalho, nós caminharemos muito 


mais depressa, porque somando o trabalho 
de cada um, no conjunto, nós veremos que 
isso permitirá resolver mais rapidamente 
todos os problemas que nós temos. Mas 
insistimos também que o trabalho deve ser 
honesto e deve ser um trabalho dignificante. 


Viva o MPLA-Partido do Trabalho. 
Viva o MPLA-Partido do Trabalho. 
Viva a República Popular de Angola. 
Viva a República Popular de Angola. 


Que vivam para sempre a memória e 
os ensinamentos do Camarada Presidente 
Doutor António Agostinho Neto. 


Que vivam para sempre a memória e 
os ensinamentos do Camarada Presidente 
Doutor António Agostinho Neto. 


Viva o Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


Pelo Poder Pontas 
A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


DEMOS ESTAR PRONTOS PARA DESFERIR 


hOLPES GADA VEZ MAIS DUROS AOS NOSSOS INIMIGOS 


acreditados noutros países. Viemos como já 
foi aqui referido, dar continuidade a um 
trabalho que foi iniciado pelo Saudoso 
Camarada Presidente Dr. António Agostinho, 


Depois de visitar a comuna de Catofe, 
o Camarada Presidente dirigiu-se a popula- 
ção da Gabela, concentrada para o efeito 
no estádio do Aricanga, tendo pronunciado 


o seguinte discurso: 


Viva o MPLA-Partido do Trabalho! 
Viva o MPLA-Partido do Trabalho! 


Viva a República Popular de Angola! 
Viva a República Popular de Angola! 


A Luta Continua! Pelo Poder Popular e a 
Vitória é Certa 


Muito obrigado camaradas. . 


Camaradas dirigentes da Província do 
Kuanza Sul; 


Camaradas responsáveis do Partido e 
do Estado no município do Amboim; 


Caros camaradas e compatriotas inte- 


Soho Sue aco do Pesto, no fi, — camaradas estão de facto empenhados na 


na OPA e na Organização de Defesa Popular 
Camaradas trabalhadores, operários e 

camponeses do município do Amboim: 
Estamos aqui desde algunsdias, como 


os camaradas sabem, a trabalhar pela se- 
gunda vez com os nossos embaixadores 


o FERE SRI ATERRO NETTO DUDE DP UITUTRAa === 


Neto. E devo dizer que encontramos aqui 
condições óptimas de trabalho que têm per- 
mitido cumprir satisfatoriamente com esta 
missão que foi determinada pelo Comité 
Central do nosso' Partido. 


Eu quero agradecer aos camaradas do 
Partido e do Governo da Província, aos habi- 
tantes deste município que têm criado todas 
as condições para que a nossa estadia aqui 
e na CADA, seja agradável e para que o 
nosso trabalho seja-coroado de plenos êxitos. 


Nós temos sentido em toda a parte nesta 
Província um grande entusiasmo de todos 
os camaradas. Temos verificado uma ade- 
são grande às palavras de ordem do nosso 
Partido. Temos constatado também que os 


Reconstrução Nacional. Há avanços que se 
registam nesta Província. Agora mesmo 
quando estivemos a visitar a Escola de Ca- 
tofe, onde se está a organizar uma feira, 
podemos verificar nos diferntes pavilhões, 
produtos que as diferentes empresas aqui 
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da Província têm estado a fornecer, sobre- 
tudo produtos de origem agrícola para mini- 
mizar as carências de vária ordem que 
ainda vivemos hoje. Vimos alí batata, man- 
dioca, ginguba, enfim, frutas.e não só. Tam- 
bém vimos alguns produtos transformados 
por algumas empresas do sector industrial; 
algumas farinhas. Sei que aquilo que nós 
vimos não é tudo, porque nós evidentemente 
ainda não tivemos tempo de percorrer a 
Província toda para constatar todos os es- 
forços que estão a ser desenvolvidos sob a 
orientação do Comité Provincial do Partido 
e sob a direcção do camarada Coordenador 
e Comissário Provincial da Província do 
Kuanza Sul, camarada Armando -Dembo. 
De qualquer modo nós estamos satisfeitos 
que se registam de facto avanços. À nossa 
produção vai aumentando dia após dia. À 
nossa dúvida que há dificuldades também 
e no contacto que nós tivemos com os cama- 
radas do Comité Provincial do Partidó apre- 
sentaram algumas dessas dificuldades. Fala- 
ram-nos da falta de água que afecta muitas 
áreas da Província do Kuanza Sul. É um 
problema grave que atinge a população. 
Nós, evidentemente, fazemos nossas também 
as preocupações dos camaradas dirigentes 
da Província. Levamos as propostas e as 
sugestões que eles nos apresentaram para 
estudar as formas mais rápidas de resolver 
este problema. Não é um problema fácil. 


FALTA DE AGUA 
UM PROBLEMA NACIONAL | 


Os camaradas sabem que no tempo 
colonial, os colonialistas portugueses preo- 
Supavam-se em primeiro lugar com a-orga- 


nização da sua própria vida, em segundo 
lugar com a exploração das nossas riquezas, 
e da força de trabalho barata angolana. 
Praticamente não se preocupavam com a 
vida das nossas populações. Não se preo- 
cupavam com o bem estar do Povo. À nossa 
orientação, evidentemente, é diametralmen- 
te oposta. E como sintetizou o Saudoso Ca- 
marada Presidente Dr. António .Agostinho 
Neto, a nossa orientação fundamental é re- 
solver os problemas do-Povo. E na imen- 
sidão desses problemas do Povo que nós 
temos por resolver, temos que definir prio- 
ridades, temos de ver quais são os proble- 
mas mais urgentes. E de facto este problema 
da água, é um dos problemas urgentes por- 
que atinge a vida de cada um de nós. 


A água é um elemento essencial para 
a vida de cada um. E uma vez que há várias 
áreas em que este problema se põe, nós 
também pedimos o concurso dos camaradas 
da Província, para que nos indicassem onde 
icomeçar primeiro por resolver este proble- 
ma porque precisamos de mobilizar dinheiro 
quer dizer, recursos financeiros, dinheiro 
em divisas, em dólares ou outra moeda es- 
trangeira para comprar equipamentos no 
estrangeiro. Precisamos de contratar certa- 
mente, cooperantes, porque nos faltam al- 
guns quadros técnicos que também temos 
que pagar em divisas. Precisamos até, de 
mobilizar força de trabalho angolana, seja 
a nível da Província ou noutras áreas, para 
atacar este problema. Por isso precisamos 
evidentemente, de algum tempo, e precisa- 
remos de começar por algum lado para ir 
“resolvendo este problema paulatinamente. 


Este problema não afecta apenas a Pro- 
víncia do Kuanza Sul, devo dizer isso aos 
camaradas. É um problema nacional, aliás, 
muitas vezes, já me referi a ele. Os cama- 
radas do Cunene vivem uma situação grave 
no domínio do abastecimento de água, os 
camaradas de Moçâmedes, os camaradas 
da Huíla, enfim, até mesmo os camaradas 
da Província de Luanda e do Bengo. Por 
estranho que pareça, mesmo na capital, este 
problema também se põe.E se pôs com muito 
mais gravidade no ano passado. Desenvol- 
vemos alguns esforços e hoje podemos dizer 
que em parte, o problema está resolvido 
embora não satisfatoriamente ainda. Claro 
que poderemos dedicar a nossa atenção à 
outras áreas com maiores dificuldades e, por 
isso, nós levamos esta preocupação dos 
camaradas do Kuanza Sul e procuraremos 
prestar a maior atenção, para que nos me- 
ses mais próximos possamos dar início, pelo 
menos, à realização de alguns empreendi-. 
mentos para ir-se resolvendo este problema. 
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Por outro lado, aqui também na Pro- 


víncia ainda temos alguns problemas de 
segurança: Os “camaradas sabem que em 
1975 nós tivemos que parar os sul-africanos 
aqui na Província do Kuanza Sul. Os sul- 
“africanos invadiram Angola e chegaram 
até ao Kuanza Sul. Foi graças ao esforço 
do Povo angolano, graças à ajuda interna- 
cionalista dos nossos amigos e companhei- 
ros de Cuba e da União Soviética que nós 
conseguimos resistir. E quem trouxe para 
aqui os sul-africanos foram alguns angola- 
nos traidores, essencialmente os elementos 
da Unita. E hoje ainda continuamos a veri- 
ficar um estreitamento de laços entre este 
agrupamento fantoche e a África do Sul. E 
não só isso, também um apoio cada vez 
maior dos países ocidentais, dos' países im- 
perialistas, nomeadamente da nova admi- 
nistração dos Estados Unidos da América, 
que não esconde o seu desejo em dar apoio 
directo tanto aos fantoches da Unita como a 
própria racista África do Sul. Por isso nós 


'devemos como foi frisado na Declaração do 


Bureau Político, estarmos preparados para 
defendermos as nossas conquistas, para de- 
fendermos a nossa Revolução, para defen- 
dermos as nossas populações 


DESFERIR GOLPES 


CADA VEZ MAIS DUROS AO INIMIGO 


Devemos estar prontos para desferir gol- 
pes cada vez mais duros aos nossos inimigos 
e naturalmente, temos que fazer todo o es- 
forço este ano, para atacarmos o agrupa- 
mento fantoche Unita que nalgumas áreas 
do nosso País, tem provocado instabilidade, 
pratica o banditismo, massacra as popula- 
ções, destrói os seus bens, as casas, o gado, 
rouba os haveres do Povo, enfim, toda uma 
série de acções que têm por objectivo criar 
qo instabilidade, não permitir que o nosso 
Povo que durante muitos anos sofreu, pri- 
meiro sob a dominação colonial e depois 
sofreu os ataques traiçoeiros de exércitos 
invasores como a África: do Sul e outros. 
Portanto eles pretendem impedir que nós 
possamos construir pacificamente a nossa 
economia e garantir o bem-estar de todo o 
cidadão angolano. 

É necessário, por conseguinte, que te- 
nhamos consciência dessa situação. Os ca- 
maradas da Província do Kuanza Sul melhor 
do que eu, devem saber em que áreas nós 


' deveremos organizar melhor os nossos Des- 
-tacamentos de Defesa da ODP para proteger 


as nossas eldeias, as nossas comunas, as 


-nossas lavras, proteger as nossas empresas, 
- agrícolas ou industriais, para proteger o 


melhor do que eu, devem. saber aqui, como 


% 


nosso Povo. Os camaradas do Kuanza Su! | 


mobilizar a Juventude do Partido, como mo- 
bilizar a OMA, como mobilizar todos os tra- 


' balhadores para que possamos garantir a 


defesa do nosso património, para que pos- 
samos defender todas as conquistas alcan- 


çadas pelo nosso Partido e pelo nosso Povo. 


A LUTA DOS POVOS DA ÁFRICA AUSTRAL 
TEM O PAIO DA COMUNIDADE 
INNTERNACIONAL 


Caros camaradas, embora os nossos 
inimigos sejam poderosos, nós temos a África 
do Sul que tem uma grande máquina de 
guerra, a verdade é que as acções que eles 
movem contra Angola, contra Moçambique 
e contra outros países da Linha da Frente, a 
guerra que fazeim contra o Povo da Namíbia 
ea opressão, a exploração que praticam 
contra o próprio Povo da África do Sul são 
acções injustas. À guerra que nos movem, é 
uma guerra injusta. O regime do apartheid 
é um regime condenado internacionalmente 
condenado por todos os povos. À luta que 
desenvolve a SWAPO e o Povo namibiano 
tem q apoio e a solidariedade de toda a 
comunidade internacional, de todos os povos 
amantes da paz e da liberdade. Igualmente 
tem o mesmo apoio, a luta que trava o pró- 
prio Povo sul-africano contra a opressão e 
a exploração sob a direcção do ANC. À luta 
que nós travamos também no nosso País 
para a edificação de uma sociedade justa 
isenta da exploração do homem pelo 


homem, também tem merecido a simpatia 
de todas as forças progressistas do mundo, 
nomeadamente da comunidade socialista. 
Nós temos, por conseguinte, o gpoio de todos 
os povos do mundo que pugnam pela paz, 
pela liberdade e pela justiça social. E temos 
fo) apoio da comunidadê socialista, o apo 
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idos nossos amigos de sempre, aqueles que 
estiveram connosco durante a primeira 
guerra de Libertação Nacional contra o co- 
nialismo português, estiveram connosco du- 
rante a luta contra as invasões de exércitos 
estrangeiros, tais como a África do Sul. Te- 
mos o apoio de Cuba, temos o apoio da 
| UniãoSoviética. E temos a força e a deter- 
“minação do nosso Povo, que já demonstrou 
como é valente e corajoso na defesa intransi- 
gente da sua liberdade, da sua dignidade 
e das suas fronteiras. Por isso camaradas, 
nós devemos resistir sempre com a mesma 
determinação. Do nosso lado está a justiça, 
estão os ideais nobres da liberdade e da 
paz. E mesmo com o sacrifício da própria 
vida nós devemos estar prontos para lutar 
por esses ideais, porque só assim nós pode- 
remos construir um mundo melhor, construir 
uma Angola próspera, forte, progressista e, 
evidentemente, brindar a nossa solidarieda- 
de militante e internacionalista para com 
todos os povos que lutam pela independên- 
cia nacional, pela paz e pelo progresso 
Social. 


Caros camaradas, nós não podemos ' 


fazer face aos nossos inimigos se não esti- 
vermos bem organizados. À organização é 
a chave da vitória em todos os campos de 
acção. Seja no domínio militar, seja no domí- 
nio económico ou social, ou mesmo no polí- 
tico-ideológico. Sem organização não pode- 
remos alcançar sucessos. Por isso aperfei- 
çoar continuamente a nossa organização 
em todos os sectores da vida do Partido ou 
do Estado, é uma necessidade imperiosa. 
Por isso é que as palavras de ordem, Dis- 
ciplina e' Controlo, este ano têm de facto 
uma grande importância. Temos que au- 
mentar continuamente a disciplina, temos 
que garantir o controlo do cumprimento da 
actividade de cada um, porque são factores 
essenciais. para que Go. -Por- 
tanto, cada um de nós, no seu local de tra- 
balho deve lutar pelo aperfeiçoamento da 
organização... 


CONTINUAREMOS A "OGANIZAR 
OS ÓRGÃOS EXECUTANTES DO ESTADO 


Nós estamos a desenvolver. esforços 
pará aperfeiçcar a organização do nosso 
Estado. Os camaradas têm acompanhado 
desde o ano passado os esforços que o Par- 


tido tem estado a desenvolver, para orga- -- 


nizar os órgãos do Poder Popular. No ano 


passado nós desenvolvemos uma intensa . 


actividade cr mível nacional para cumprir- 


mos com o voto expresso pelo Saudoso Ca- 


marido Presidente Dr. António - Agostinho 
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Neto. De facto criámos a Assembleia do Povo 
criámos as Assembleias Populares Provin- 
ciais. Precisamos agora de ir mais longe. 
Precisamos de dinamizar os trabalhos das 
Assembleias Populares Provinciais e neste 
momento, nós temos praticamente elaborada 
a Lei que vai regular o funcionamento das 
Assembleias Populares Provinciais,. Depois 
de aprovada esta Lei, espero que as Às- 
sembleias Populares Provinciais possam 
funcionar com o dinamismo que nós pre- 
tendemos para ajudarem ao Estado 'e ao 
Partido a resolvermos os grandes problemas. 
“Mais tarde nós deveremos continuar a aper- 
feiçoar ainda mais a organização do Estado 
Quer dizer, que temos que implantar outros 
órgãos dé orientação e controlo da activida- 
de estatal a níveis mais baixos: a nível de 
município, a nível de comuna, a nível de 
povoação. Isto permitirá de facto, controlar 
melhor a actividade de todos os organis- 
mos executivos. Isto vai permitir que as 
próprias massas populares, o próprio Povo 
não só participe activamente na elaboração 
das decisões que o Governo deve executar, 
mas vai permitir igualmente que cada cida- 
dão possa estar informado dos esforços que 
se desenvolvem a nível nacional para resol- 
vermos os nossos problemas, igualmente 
que cada cidadão possa exercer o seu di- 
reito de controlar a actividade dos respon- 
sáveis do Estado. Os camaradas elegeram 
os deputados & Assembleia do Povo, elege- 
ram os deputados às Assembleias Populares 
Provinciais tem que saber se esses deputa- 
dos estão de facto a trabalhar de acordo com 
a vontade popular.. 


Mais tarde teremos que eleger as Às- 
sembleias a nível de município e a nível de 
comuna ou povoação. Por isso também os 
cidadãos deverão poder exercer o seu direito 
controlar a actividade desses elementos que 
são eleitos, como representantes do Povo 
para garantir a defesa dos interesses de todo 
o Povo angolano. Por isso é um trabalho que 
nós teremos que desenvolver e é necessário, 
naturalmente, a participação activa de todos 
os compatriotas, de todos os camaradas. Ou- 
tros esforços serão envidados ainda e no 
domínio do Partido. Vamos dinamizar na- 


- turalmente as Conferências como determi- 


nou o nosso Partido; as Conferências de mu- 
nicípio, as Conferências Provinciais para 


eleição dos órgãos de direcção nesses 


escalões. E aí, os militantes do Partido, em 
geral os membros do Partido serão chama- 
dos também a participar activamente para 
que possamos colher aqueles que garantam 
|O cumprimento, garantam a aplicação das 
nossas determinações, a aplicação das 


he 


PMs so 2: 


orientações do nosso Congresso Extraordiná- 
rio do Partido. Portanto só funcionando 
organizadamente nós criaremos as condi- 
ções para irmos resolvendo os problemas 


* que afectam as massas populares. 
EXPERIÊNCIA PILOTO 
DE COMERCIALIZAÇÃO 'NO CAMPO 


UMA ARMA CONTRA A ESPECULAÇÃO 


Os camaradas estão informados dos 
esforços que estamos a desenvolver a nível 
do Governo para organizar o Comércio. O 
nosso Congresso Extraordinário do Partido 
determinou que nós devíamos avançar rapi- 
damente em direcção ao campo, levar o 
apoio aos camponeses associados ou não, 
por forma a que eles possam escoar os seus 
produtos, a sua produção para os centros 
urbanos,por forma a que possamos estimular 
continuamente a produção agrícola. Nós es- 
tamos a realizar uma experiência piloto de 
comercialização de produtos no campo. Nós 
escolhemos quatro províncias que são as 
províncias do Kuanza Sul, Malanje, do Uíje 
e do Huambo, e temos verificado uma boa 
adesão dos camaradas camponeses, a esta 
nossa iniciativa. Nós trazemos alguns pro- 
dutos industriais tais como tecidos, enfim, 
bebidas, utensílios domésticos, motorizadas, 
etc., e temos verificado que os nossos cam- 
poneses em troca desses produtos, evidente- 
mente, através da venda e da circulação 
da-moeda têm trazido uma produção im- 
portante. Estamos satisfeitos por verificar- 
mos que os nossos camponeses apesar das 
dificuldades que têm vivido, apesar de um 
certo abandono a que estiveram votados 
durante alguns anos, eles mantiveram um 
alto espírito patriótico e em certos lugares 
mesmo militante, porque continuaram a de- 
senvolver a nossa produção agrícola, con- 
tinuaram a desenvolver a nossa economia 
no campo: E hoje podemos aproveitar estes 
bens comercializados para levar para as 
cidades. 


Se essa experiência for bem sucedida, 
nós poderemos no próximo ano generalizá- 
la a nível nacional, e então, garantir uma 
maior circulação dos bens de origem agrí- 
cola produzidos no País ou de origem indus- 
trial, produzidos no País ou importados a 
nível de todo o território nacional. Pensamos 
que desta forma nós vamos resolver alguns 
problemas de alimentação que ainda te- 
mos a nível nacional. Por outro lado vamos 
desferir um rude golpe aos sabotadores, aos 
especuladores, aos candongueiros óu con- 
trabandistas, aqueles que pretendem criar 
estruturas paralelas, ou circuitos; paralelos 
"de comercialização para Se enriquecerem 
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“rapidamente, explorando o trabalho honesto 


dos nossos operários que nas empresas in- 
dustriais ou mineiras desenvolvem grandes 
esforços para aumentar a nossa produção 
e conseguirmos divisas para o nosso Pais. 


Por iso camaradas eu vou terminar, eu 
sei que os camaradas estão aqui desde há 
muito tempo. Nós antes de virmos para aqui 
realizámos uma visita em Catofe. Visitámos 
a Escola do Catofe, e não pudemos marcar 


'uma hora exacta para estar presente neste . 


grandioso comício. Por isso os camaradas 
foram obrigados a vir para aqui com uma 
gtande antecedência e constato de facto, 
um certo cansaço nos camaradas. 


Entretanto eu quero agradecer o facto 
de apesar dêste grande atraso, os camara- 
das terem permanecido aqui para testemu- 
nharem mais uma vez, o vosso apoio à di- 
recção do nosso Partido, o MPLA-Partido do 
Trabalho, o vosso apoio ao nosso Governo, 
e sobretudo, a vossa decisão inabalável de 
contribuir de uma forma dinâmica para que 
resolvamos os problemas que afectam as 
nossas massas populares para que possa- 
mos transformar, digamos em realidade, o 
sonho do nosso Saudoso Camarada Presi- 
dente Dr. António Agostinho Neto, quando 
ele disse, que nós faremos de Angola a 
Pátria dos trabalhadores e também, uma 
forma dinâmica que os camaradas evidente- 
mente têm utilizado para a resolução dos 
problemas e que nos permitirão materializar 
uma directiva importante também deixada 
pelo Saudoso Camarada Presidente Dr. 
António Agostinho Neto, que o mais impor- 
tante é resolver os problemas do Povo. 


O mais importante é resolver os 
problemas do Povo! 
O mais importante é resolver os 
problemas do Povo! 
"Vigilância, vigilância, vigilância! 
Vigilância, vigilância, vigilância! 
Abaixo o imperialismo! Abaixo os 


racistas sul-africanos! . Abaixo os racistas 
sul-africanos! 


Abaixo o tribalismo! Abaixo o racismo! 
Viva a Unidade. Nacional! Viva à 
“Unidade Nacional! 


De Cabinda ao Cunene um só Povo, 
uma só Nação! 


1981 Ano da Disciplina e do Controlo! 


A Luta Continua! Pelo Poder Popular 
e a Vitória é Certa! 


A Vitória é Certa! 
Obriaedo 
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HÁ CAMARADAS QUE EM ANDAMENTO 
TA DO COMBO A RÃ 


Nós definimos no Partido que defendemos os 


interesses das classes trabalhadoras, por con- 


seguinte, os interesses dos operários e camponeses. 
Afirmou o Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos no comício que presidiu no Largo Coman- 
dante Valódia, na cidade de Ngunza, onde proferju 
o seguinte improviso: 

De Cabinda ao ununa Um só Povo, 
Uma só Nação. 


A Luta Cinco 
Pelo Poder Popular 
E a Vitória é Certa 
Muito obrigado. 


Camaradas membros dc Comité 
"Central; 


Camaradas membros do Comité 
Provincial do Partido; 


Camaradas dirigentes da Província; a 
nível de Estado e do Partido; 


Camaradas Embaixadores e Encarrega- 
dos de Negócios; 


Caros camaradas e compatriotas: 


Eu quero em nome da numerosa delega- 
ção que .me acompanha, apresentar os 
nossos sinceros agradecimentos pela ma- 
neira calorosa, amigável , entusiástica como 
a população do Ngunza nos recebeu nesta 
Praça e pela maneira como tem mostrado 
a sua decisão, a sua determinação em con- 
tinuar a apoiar o nosso Partido, a política 
do nosso Partido e também as orientações 
do nosso Estado Democrático e Popular. 


Por outro lado eu quero igualmente 
agradecer não só à população do Ngunza, 
mas em geral, toda a população da Provín- 
cia do Kwanza-Sul que durante estes dias 
tem acompanhado na nossa curta visita de 
trabalho e sobretudo aqueles camaradas 


que envidaram todos os para que 
pudessemos trabalhar bem & cumprir com 
a missão que nos trouxe para aqui, que 


era realizar a reunião de ixadores e 


vez melhor os nosso interesses no plano 
internacional. 


Eu quero aproveitar esta ocasião para 
dizer que os resultados do nosso trabalho 
foram frutuosos. Nós estivemos cerca de 
quatro dias a discutir problemas importantes 
para a vida do nosso Povo e podemos dizer 
que estamos satisfeitos com os resultados 
que foram alcançados. Os camaradas sabem 
que depois da independência nós tivemos 
que abrir no estrangeiro algumas embaixa- 
das. Não tínhamos grande. exeperiência 
neste tipo de actividade. Tivemos que 
nomear embaixadores que não fizeram 
cursos de diplomacia e muitos destes cama- 
radas não fizeram curso de relações inter- 
nacionais. Nós procuramos os membros no 
nosso Movimento na altura, que melhor se 
poderiam adaptar à essa situação. Alguns 
tinham adquirido esperiência de trabalho 
diplomático durante a luta de libertação 
nacional, outros não. Claro que ao longo do 
tempo foram surgindo alguns problemas: 
faita de regulamentação, falta de organiza- 
ção conveniente enfim, todas essas preo- 
cupações que foram surgindo ao longo dos 
anos e que nós não podemos resolver, foram 
com grande profundidade abordadas na 
nossa reunião. 


REGULARIZAR .AS SITUAÇÕES 
QUE SE PRENDEM COM A VIDA 
DO PESSOAL DAS EMBAIXADAS 


Nós analisgmos, por exemplo, a situação 
dos filhos dos camaradas embaixadores e 


encarregados de negócios que têm que 
premanecer múito tempo no estrangeiro, 


alguns desde a terna idade e que por esta 
razão se desentdizam das nossas realidades 
nacionais 


é seu a perder a nossa língua, 
os nossos usos e costumes, esquecem-se do 


Hino Nacional, problemas de educação 
e ensino, etc. Estivemos a ver ainda o pro- 
blemas dos ios camaradas embaixa- 


dores que m durante longos anos 
no estrangeiro. E verificamos que era neces- 
sário definir um tempo limite de permanên- 
cia no estrangeiro. Mas para além disso há 
outras situações ainda. Os camaradas ficam 
muito tempo lá fora naturalmente fazem as 
suas economias, bom, e nem sempre -se 
sabe depois de terminada a missão o que é 


que podem trazer para o País. Nós sabemos 


les camaradas que trabalhando nas embaixa- 
das, fizeram economias e compraram viatu- 
ras. Bom, nós precisamos de regulamentar 
todos esses aspectos. precisamos de definir 
naturalmente que tipo de bens e em que 
quantidade os camaradas que estiverem 
colocados no estrangeiro poderão trazer 
para a República Popular de Angola. E, além 
disso, ainda, talvez também tenhamos que 
definir onde depositar as economias que 
estão certamente feitas em divisas, desses 
camaradas que trabalham no estrangeiro. 
No nosso Banco Nacional, noutros bancos, 
enfim, como 08 camaradas podem estar a 
ver não foram poucos os problemas. Eu citei 
apenas alguns deles. 

Outros se prendem com o apoio que 
nos nossos organismos nacionais, centrais 
sobretudo, devem prestar às embaixadas. 
Os camaradas ficam lá fora, precisam de 
acompanhar toda a vida nacional e nem 
sempre os nossos organismos centrais 
estão suficientemente ape 
corresponder à estas necessidades. De 
maneira que nós estudamos todos esses 
problemas, aprovamos algumas recomenda- 
ções que serão apresentadas aos órgãos 
superiores do Partido e do Governo e pensa- 
mos que num futuro próximo nós poderemos 
de facto melhorar o trabalho das nossas 
missões diplomáticas. Eu quero dizer que 
naturalmente nós não teriamos conseguido 
estes resultados se não tivesse havido uma 
discussão, aberta, franca de todos os pro- 
blemas. Num espírito de elevada consciência 
militante e patriótica, todos os camaradas 
participaram activamente e contribuiram 
com as suas ideias, com as suas sugestões 


e exercemos mais uma vez o método de | 


trabalho que nos guia, do centralismo demo- 
crático. E isto também é importante. 


ÇÕES TR 2 SO e e e e ia 
HA CAMARADAS QUE EM ANDAMENTO 


SALTAM DO COMBOIO DA REVOLUÇÃO 


Para além disso, e como os camaradas 


podem estar aqui a ver, os nossos camaradas 
embaixadores tiveram oportunidade não só 
estabelecer 


da ea cp como to eee it 


mentos que, certamente, vão enriquecer os 
Dadas codesiantaro e não só os cama- 


s para 


Eu posso referir que mesmo aqui, por 
exemplo, nós aprendemos afinal a andar 
no comboio da Revolução. 


Bom, e nós temos consciência de que 
este comboio da Revolução nos leva para o 
Socialismo. É um comboio da Revolução que 
nos leva para o socialismo. E as vezes há 
camaradas que em andamento saltam do 
comboio. Temos que cuidar disso. E ainda 
há outros, como referiu aqui o camarada 
Secretário Provincial da UNTA, que estando 
dentro do comboio, ou mesmo fora, pro- 
curam impedir que esse comboio avance 
com grande velocidade para o seu destino. 
Naturalmente nós precisamos de estar vigi- 
lantes, isso já foi dito e eu não vou repetir, 
para que de facto este grande comboio da 

Revolução que os camaradas se referiram 
possa ir acelerando cada vez mais a sua 
marcha, rumo ao Socialismo Científico. 


Durante a nossa estadia aqui, nós tive- 
mos que conversar com as populações em 
Catofe e também na Gabela. Eu referi-me 
já aos problemas que afectam a Província do 
Kwanza-Sul. Não vou repetir aquilo que já 
foi dito. Devo apenas dizer que nós saímos 
daqui bastante satisfeito pelo entusiásmo 
revolucionário que constatamos. E pedimos 
aos camaradas que se engajem de facto 
cada vez mais na mobilização das massas 
populares, no trabalho do esclarecimento do 
nosso Povo para que compreenda os reais 
objectivos da nossa Revolução, para que 
ele se dedique de facto ao trabalho para 
elevarmos continuamente a produtividade e 
a produção e para que continuamente melho- 
remos o nível de vida e de bem-estar do 
nosso Povo. 


Nós temos também problemas de 
defesa, problemas de segurança. Eles foram 
referidos e também não os vou repetir. 


Nós registamos com muita satisfação o 
convite que foi feito pelo camarada Secre- 
tário Provincial da UNTA, para visitarmos 
mais vezes a Província do Kwanza-Sul. 
Naturalmente quando as delegações não 
poderem ser chefiadas pelo Presidente da 
República, virão delegações chefiadas por 
dirigentes do noso Partido. 


- NÃO PODEMOS DISSOCIAR A OFENSIVA 


DA LUTA DE CLASSES 


pc A cria) Ba Dae se, 1 RSI 
Sabem os camaradas que nós hoje esta- 
mos em plena campanha contra o Libera- 
lismo e a Desorganização e embora tives- 
semos definido que numa primeira fase nós 
concentrariamos a nossa atenção principal 
na Província de Luanda, a essa nossa acção 
se vai estender às outras províncias. E natu- 


ralmente, camaradas membros do Bureau 
Político ou do Secretariado virão às provín- 
cias incluindo naturalmente à Província do 
Kwanza-Sul para dirigir esse processo. Con- 
sideramos um processo muito importante 
para purificar as fileiras do Partido e para 
detectar e corrigir as irregularidades que 
ainda se verificam em alguns dos nossos 
serviços e que projudicam de facto a reso- 
lução rápida de alguns problemas que afec- 
tam as masas populares. 


Não podemos dissociar esta nossa 
Ofensiva da luta de classes que se trava no 
País. Nós definimos no Partido que defen- 
demos os interesses das classes trabalha- 
doras, por conseguinte, os interesses dos 
operários e camponeses. Teoricamente 
todos os camaradas e compatriotas apoiam 
essa orientação do nosso Partido. Mas, às 
vezes, alguns elementos da nossa popula- 
ção, não satisfeitos com esta orientação do 
nosso Partido, e não podendo se opôr à 
vontade das massas populares, porque esta 
orientação sintetiza a vontade do nosso 
Povo, a vontade do Povo angolano, procuram 
formas subtís para sabotar a nossa Revo- 
lução, para sabotar os esforços que nós 
realizamos nas nossas empresas, para sabo- 
tar os esforços que nós realizamos para 
melhorar a organização, a disciplina . nos 
nossos serviços para em última análise, 
comprometer o nosso processo revolucio- 
nário. 


Por conseguinte, nós devemos ter a 
coragem política, e devemos aumentar con- 
tinuamente os nossos conhecimentos, tam- 
bém, políticos e ideológicos, para podermos 
compreender esses fenómenos. Durante a 
luta contra o colonialismo português, as 
coisas eram muito mais claras. Embora fosse 


também uma forma de luta de classe, as | 


coisas eram muito mais claras: de um 
estavam os colonialistas portugueses que 
tinham armas, tinham portanto um exército, 


tinha todo um poder económico-social e do. 


outro lado estava o Povo angolano. Havia a 
presença física do inimigo, identificado com 
o poder e por conseguinte era muito fácil 
mobilizar as massas trabalhadoras, mobilizar 
todo o Povo contra o inimigo directo. 


Hoje, as condições são autras. Alguns 
que são reaccionários tentam passar por 
revolucionários. Com uma boa fraseologia, 
com boas palavras de ordem, mas não reali- 
zam na prática a política do Partido. São 
liberalistas, ou são preguiçosos, ou não se 
interessam pelo aperfeiçoamento. contínuo 

Rene dos nossos serviços. Esban- 
, desviam. às vezes, não só as 
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mercadorias, como já foi dito aqui, dos arma- 
zéns do Estado, mas também fundos. Por 
isso, essas são novas formas que os nossos 
inimigos utilizam para sabotar a nossa Revo- 
lução. E nós devemos estar vigilantes e de- 
vemos estar bem armados do ponto de vista 
político-ideológico para detectar esses 
elementos, para combatê-los. Claro, a nossa 
principal missão é educar os camaradas que 
ainda não compreenderam bem os objectivos 
da nossa Revolução e que as vezes se podem 
desviar. Mas, quando a educação política, 
patriótica já não for possível nós teremos 
que utilizar a Ditadura Democrática Revolu- 
cionária. Quer dizer, nós teremos que utilizar 
a força, para eliminar, e não quero dizer 
eliminar fisicamente, mas para neutralizar 
aqueles elementos que não se ajustam à 
linha do Partido, que não se ajustam, por 
conseguinte, aos esforços que nós fazemos 
para resolver os problemas imensos que o 
nosso Povo neste momento atravessa.. 


Nós recebemos mesmo aqui da Provín- 
cia do Kwanza-Sul, já algumas denúncias. 
Elas foram encaminhadas para o Secretaria- 
do do Comité Central. Nalguns casos é 


"apontado o comportamento negativo de al- 


guns responsáveis, porque às vezes também 
se pratica o abuso do poder. Claro, em tempo 
oportuno, e quando nós aqui a nível da Pro- 
víncia naturalmente sob a orientação do Se- 
cretariado iniciarmos a nossa Ofensiva estes 
casos serão tratados. Portanto, que não haja 
impaciência da parte dos camaradas que têm 
informado o Partido a partir desta Província 
sobre as irregularidades que detectam, por- 
que nós registamos essas preocupações, e 
em devido momento, nós trataremos desses 
problemas. 


E, finalmente, camaradas, nós agora 
vamos- partir, concluímos já a nossa visita 
de trabalho e quero em nome da nossa dele- 
gação desejar à todos os camaradas aqui 
presentes e'através dos presentes à toda a 
população do Kwanza-Sul, os nossos cumpri- 
mentos de despedida. Desejar que trabalhem 
cada vez-mais, que se engajem cada vez 
mais na produção, no aumento da produtivi- 
dade para que de facto possamos realizar 
pelo menos as metas que foram fixadas pelo 
1.º Congresso do Partido e sobretudo, aque-. 
las metas que estão já apontadas pelo nosso 
Plano Nacional. 


“Viva o MPLA-Partido do Trabalho! 
Viva a República Popular de Angola 
“A Luta (Continua)! Pelo Poder (Popular)! 
E a Vitória é (Certa)! 


Conclusão da pág. 10) 


mento sobre o funciona- 
mento das Organizações de 
Base do- Partido. 


8 — Que se dedique es- 
pecial atenção na Altabeti- 
zação dos Membros do 
Partido a fim de superarem 


o grau de escolaridade para - 


melhor responderem as ta- 
refas que lhes são exigi- 
das. 


9 — Que as Organiza- 
ções de Base do Partido 
acompanhem e orientem o 
processo de recenseamento 
populacional para melhor 


—facilitar os trabalhos - de 


planificação do Estado. 


10 — Que o Comité Mu- 
nícipal do Partido do Mo- 
xico mantenha uma ligação 
estreita, entre este e as 
Células, a fim de garantir 


” 


o perfeito controlo e orien- 
tação sobre a mesma. 


Lt — Constatando-se que 
não se tem dado devida 
importância a prática do 
Desporto e Cultura, a As- 
sembleia recomenda que 
seja activada com mais 
dinamismo. 


nuador da Obra iniciada 
pelo Saudoso Camarada 
Presidente Dr. António 
Agostinho Neto. 


O Encontro apoia sem 
reservas o discurso profe- 
rido pelo Camarada José 
Eduardo dos Santos, Presi- 
dente do MPLA-Partido do 


— Trabalho, da República Po- 


12 — Que as Células se 

debrucem a problemática 
da Produção e da Produ- 
tividade nas fábricas, coo- 
perativas e empresas e, 
igualmente, ao reforço da 
disciplina nos respectivos 
Sectores. 


o 3.º Encontro Provin- 
cial dos Coordenadores das 
Células, em nome de todos 
os Membros do Partido des- 
ta Província, reafirma o 
seu total apoio ao Cama- 
rada Presidente José Eduar- 
do dos Santos, Fiel Conti- 


pular de Angola, Coman- 
dante em Chefe das FAPLA 
e Presidente da Assembleia 
do Povo, aquando das co- 
memorações do 1.º de Maio 
dia Internacional dos Tra- 
balhadores. 


O Encontro manifesta a 
sua mais viva repulsa pelas 
manobras do imperialismo 
e em particular da nova 
administração  Norte-Ame- 
ricana contra o nosso País; 
e reafirma a sua total soli- 
dariedade à justa luta dos 
Povos oprimidos de todo o 
Mundo, em particular os 


Povos da Namíbia e da 
África do Sul. 


O Encontro 
com agrado a palestra pro- 
ferida pelo 1.º Secretário 
Provincial da JMPLA-Ju- 
ventude do Partido do Mo- 
xico sobre o tema (A REA- 
LIZAÇÃO DO 1.º CON- 
GRESSO DA JUVEN- 
TUDE). 


A Sessão de encerramen- 
to foi presidida pelo Cama- 
rada Carlos Francisco 
Conde, Coordenador da 
Comissão Executiva Muni- 
cipal do Partido e Comis- 


sário Municipal do Moxico, | 


vubsecção de Informação 
do DEPPI do Comité Pro- 


víncial do MPLA-Partido' 


do Trabalho do Moxico, no 
“uena, aos 26 de Maio de 


1981 — «ANO DA DIS-. 


NPLINA E DO CON! 
TROLO», 


apreciou | 


FORMAÇÃO MILITANTE 


O sucesso de uma Revo- 
lução depende da extensão 


de participação que a mu- 


lher nela tiver. 


LENINE 


Concluímos neste número, a publicação do texto de Ala Shaposhuikova, 
Cândidata a Doutora em Ciências Históricas ici sobre o papel da mulher 


na sociedade. 


Esperamos, portanto, que todos os membros do Partido tenham compre- 
endido o conteúdo daquele importante documento e extraído dele as experiên- 
cias necessárias para que cada um de nós assuma, cada vez mais, uma posição de 
acordo com os princípios do nosso Partido, no que toca à luta pela emancipação: 


da mulher no nosso País! 


SOBRE O PAPEL DA MULHER NA 


V. 1. LENINE, O PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E A EXPERIÊN- 
" CIA NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA FEMININO NA URSS, 


(CONCLUSÃO) 


Em 1919, Lenine deu o nome de 
rebentos do comunismo às primei. ; 
ras creches e pediu para elas a” 
maior atenção. - 


Na URSS alcançou grandes pro- 
porções a construção de institui- 
ções Infantis de educação pocii. 


Em 1970, mais de 9 milhões ido 
crianças eram assistidas pelas 
instituições pré-escolares. Além 
disso, nos melos rurais, tendo em 


conta o trabalho agrícola, funcio- 
navam durante o verão jardins de 


Infância e creches que davam 
guarida a 4 500 000 crianças: 


O Estado Soviético gasta gran- 
des quantias na construção e.or- 
ganização das instituições pré-es- 
colares. Os" pais só têm a seu 
cargo uma parte insignificante dos 
gastos da manutenção dos filhos 
nos parque an “infantis, pelo que 
estes são acessíveis a Ani ger! 
câmadas de população. H pa [o] 
país espera er, num 


“próximo, as necessidades de od 


à ponulacãc "nr" que diz respeito 


a instituições pré-escolares, tendo 
em conta o crescente aumento de 
crianças em idade pré-escolar. 


Fazem-se esforços no sentido 
de melhorar o trabalho destas 
instituições, através da prepara- 
ção de puericultoras e dum pes- 
soal de serviço de alta qualidade. 


Na educação social das crianças 
desempenham um papel de relevo 
as instituições extra-escolares (pa 
lácios e casas de pioneiros, tea- 
tros infantis, centros de turismo 
infantil e outras) e também o tra- 
balho depois das aulas. Estas for- 
mas de educação social desenvol- 
veram-se e aperfeiçoaram-se a fim 


de realizar conjuntamente com a, 


família, e duma maneira mais fru- 


“tífera, a educação comunista. 


$ a 
- Durante os anos do Poder Sovié- 
tico estabeleceu-se um sistema 
unificado de protecção à mãe e à 
criança. 


O Estado Soviético. tem inteira- 


'mente a seu cargo a assistência 


thédica' da mãe e do recém-nasci- 


do. Esta constante atenção e as. 


BO VD MILITANTE 


recentes conquistas da medicina 
soviética acabáram quase por com- 
pleto com a mortalidade durante 
o parto e salvaram da morte cen- 
ig de milhar de recém-nasci- 
os.. 


Na URSS são concedidas às mu- 
lheres, durante a gravidez e o par- 
to, férias pagas durante quatro 
meses. Esta licença pode prolon- 
gar-se, sem remuneração, até um 
ano: depois /do parto. No entanto, 
no trabalho conservam o emprego 
e o tempo de antiguidade. Para a 
alimentação do lactente, a mãe 
dispõe de descansos remunerados 
durante o trabalho diário. 


Na União Soviética tomam-se 


“grandes medidas. a fim de melho- 
- rar os serviços públicos. . 


Nos últimos dez anos duplicou 
o número de serviços de alimen- 
e ig nos organismos públicos. 

Mais de 60 milhões de pessoas 
comem em cantinas, cafés e res- 
taurantes. 


Aumenta o número de serviços 
de Estado, tais como lavandarias, 


tinturarias e complexos de múl- 
tiplos serviços. Aumenta também 
a produção de electro-domésticos. 


De ano para ano desenvolve-se 
o programa de automatização e de 
mecanização, Os processos de uti- 
lização da electricidade e do gaz 
nos "trabalhos domésticos, bem 
como a fabricação de aparelhos 
baratos e cómodos que aliviam o 
trabalho da mulher no lar. 


A construção de novas casas e 
vivendas bem apetrechadas consti- 
tul um elemento essencial no me- 
fhoramento da vida familiar. 


Teremos ainda que nos esforçar 
muito, a fim de reduzir os tempos 
gastos pelas mulheres nas tarefas 
do lar. A solução deste problema 
proporcionará as condições. favo- 
ráveis para o desenvolvimento har- 
mónico e múltiplo da mulher so- 
viética, como mãe e como traba- 
lhadora. 


Lenine, como internacionalista, 
dava grande importância à coesão 
da luta das mulheres, em todo q 
mundo, pela emancipação social. 


Al SOCIEDADE 


Ele-dedicou uma especial atenção 
ao movimento internacional de 
mulheres e à sua orientação ideo- 
lógica. 

Em 1907, em Stuttgart, no Con- 
gresso da |l Internacional e na 1.º 
Conferência Internacional das Mu- 
lheres Socialistas, debateu-se uma 
questão bastante oportuna da 
actualidade: o direito eleitoral das 
mulheres. Lenine publicou o artigo 
«O Congresso Socialista de Stut- 
tgart», fazendo um balanço do 
mesmo. Neste artigo referiu-se à 
discussão tida no Congresso entre 
os sociais-democratas alemães e 
os austríacos, apoiando a posição 
dos primeiros que exigiam os mes- 
mos direitos eleitorais para os ho- 
mens e para as mulheres, o. que 
reforçaria o movimento de mas- 
sas. 


Assim, pois, já nos alvores do 
movimento operário internacional, 
Lenine lutou para que a social-de- 
mocracia desse maior importância 
ao movimento feminino e não fl- 
zesse a menor concessão à bur- 
quesia. O. 


Lenine sustentava a ideia de 
que as mulheres deviam defender 
os seus direitos e também lutar 
contra o imperialismo. Exortava as 
mulheres a lutar contra as guerras 
imperialistas e, em relação a Isto, 
interessou-se vivamente pelos pre- 
parativos e realização, em 1915, 
da Conferência Internacional de 
Mulheres, em Berna, sobre a atitu- 
de a tomar perante a guerra impe- 
rialista. 


Lenine prestou uma importante 
ajuda às representações do Parti- 
do Operário Social-democrata da 
Rússia, delegadas a essa Confe- 
rência. 


Recorda Nadezhda. Krupskaia: 


- «Lenine redigiu a nossa moção 


para à Conferência das Mulheres 
em Berna e seguia todos os tra- 
balhos desta». ? ; 


No artigo «Sobre 'a luta contra 
o social-chauvinismo», Lenine pôs 
a nu toda a essência dos diferen- 
tes princípios apresentados na di- 
ta Conferência. Mostrou que a 
Conferência das Mulhéres não de: 


via servir- os oportunistas «para 


adormecer as massas operárias 
mas que, pelo contrário, devia des- 
pertá-las e declarar guerra aberta 
ao oportunismo». 


Por iniciativa de Lenine, em 
1919 fundou-se a Ill Internacional, 
que reunira os partidos da classe 
operária com os mesmos princi- 
pios marxistas-leninistas; poste- 
riormente, formou-se o Secretaria- 
do Feminino Internacional. Come- 
çaram a ser realizadas em Mosco- 
vo conferências internacionais de 
mulheres comunistas. Clara Za- 
tkin, como dirigente Internacional, 
auscultava a opinião de Lenine, o 
fundador e inspirador ideológico 
da Internacional Comunista. 


Numa daquelas conversas, V. 
Lenine exprimiu todo um conjunto 
de ideias que caracterizam a sua 
posição sobre o movimento inter- 
nacional das mulheres comunis- 
tas: «... a verdadeira emancipação 
da mulher só é possível através 
do comunismo. Há que analisar a 


“ fundo o problema da vinculação . 


indissolúvel existente entre a si- 
tuação da mulher, como ser huma- 
no e membro da sociedade, e a 
propriedade privada dos meios da 
produção. Desse modo nos isola- 
remos certamente do movimento 
burguês «pró-emancipação da mu- 
lhero. 


Esta é a base que serve para 


“encarar a situação da mulher como . 


problema social do operariado, e 
«deste modo se ligam solidamente 
entre si a luta de classes do pro- 
letariado e a revolução». 


Lenine dizia que-os partidos co- 
munistas e operários deviam ter 
em conta a situação concreta, pois 
a vida apresenta sempre novas 
questões, que é necessário ter 
em conta, a fim de definir a tácti- 
ca do Partido na luta pelos objec- 
tivos finais, de acordo com a nova 
situação. 

Nos anos trinta, as mudanças 
na situação internacional, a usur- 
pação do poder pelos fascistas na 
Alemanha e o crescente perigo de 
uma guerra, difiniriam em primei- 
ro lugar a tarefa de unificar todas 
as forças democráticas e anti-fas- 
cistas numa ampla frente única. 


Nestas: riovas condições histó- 
ricas, adquiriu importância parti- 
cular um amplo movimento feminl- 


a , 


no internacional. 4 


" A união dos esforços de todos 
“os Movim-ntos e organizações-de 
muulheros, que se nronunciavam 
PAGINA 


contra o fascismo e a guerra, pas- 
sou a ser tarefa primordial. , - 


Em 1934, em Paris, celebrou-se 
o Congresso Mundial das Mulhe- 
res do mundo, a favor duma activa 
luta na defesa da paz. No congres- 


so criou-se o Comité Internacional . 


de Mulheres contra a guerra e o 
fascismo, do que faziam parte re- 
presentantes da União Soviética. 


As decisões tomadas pelo VII 
Congresso da Internacional Comu- 
nista, em 1935, desempenharam 
um importante papel no desenrolar 
do movimento de massas das mu- 
lheres, e chamaram à unidade to- 
das as forças democráticas na luta 
contra a guerra e o fascismo. 


A segunda guerra mundial, de- 
sencadeada pelo fascismo alemão, 
fez surgir uma ampla frente patrió- 
tica dos povos contra os invasores 
hitlerianos. Nesse movimento de- 
sempenharam as mulheres um im- 
portante papel. Nos diferentes 


países começaram a criar-se orga- 


nizações democráticas femininas 
de massas, que eram a base do 
desenrolar dum movimento demo- 
crático feminino mais amplo, à es- 
cala mundial, o que conduziu à 
criação em 1 de Dezembro de 
1945, da Federação Democrática 
Internacional de Mulheres (FDIM). 


Desde o início da sua actividade, 
a FDIM inscreveu nas suas bandei- 
ras os seus nobres fins: a luta pela 


* paz e pela independência nacional, 


a igualdade de direitos da mulher 
e a felicidade para os seus filhos. 


E esta organização feminina de- ' 
mocrática de massas, que há 25 
anos lutou pela realizaçção das ta- 
refas que definiu, merece por isso 
o nosso profundo respeito e a con- 
fiança de numerosas associações 
de mulheres de todo o mundo. 


A Federação segue o princípio 
imutável da colaboração com todas 
as forças sociais progressistas, na- 
cionais e internacionais. 


A Conferência Internacional dos 
Partidos Comunistas e Operários, 
celebrado em Junhó de 1969 em 
Moscovo, enalteceu o papel da mu- 
lher na luta das forças progres- 
sistas do nosso tempo. 


Num documento aprovado nesta 
Conferência, diz-se: «Um factor 
importante da nossa época é a 
participação macissa da mulher na 
luta de classes, no movimento 
anti-imperialista e na luta pela paz 
Isto manifesta-se com maior rele- 
vo nas acções de massas contra a 
agressão norte-americana no Vie- 
tname. Aumenta o número de mu- 
lheres ocupadas na produção e 
noutras esferas de actividade, ele- 
va-se a sua consciência política e 
acentua-se a sua luta a favor dos 
direitos económicos e sociais. As 
mulheres trabalhadoras exigem 
que se ponha fim à descriminação 
salarial de que é alvo o pagamento 
do seu trabalho e exigem plena 
igualdade de direitos civis, medi- 
das de protecção à maternidade, 
etc. Juntam-se, para conquistar es- 
tes fins às lutas dos operários e 
das forças democráticas e incor- 
porando-se nos sindicatos. Os por. 


tidos comunistas, em cujas activi- 
dades participam com iguais direi- 
tos as mulheres, apoiam resoluta- 
mente as suas reivindicações e 
consideram a causa da emancipa- 
ção da mulher como elemento im- 
portante do movimento democráti- 
co geral. O exemplo dos países 
socialistas, onde a mulher goza da 
plenitude de direitos, constitui um 
grande aliciante para a luta das 
mulheres no mundo capitalista. 


As mulheres soviéticas partici- 
pam activamente no movimento 
democrático internacional das mu- 
lheres. Do mesmo modo que todo 
o povo soviético, apoiam unanime- 
mente a política externa leninista 
do Governo Soviético, encaminha 
da no sentido de destruir as esfe- 
ras da influência agressiva do im- 
perialismo, tendo em vista o forta- 
lecimento da paz mundial. 


As mulheres da União Soviética 
pronunciam-se pela liquidação dos 
focos de agressão no Sudoeste da 
Ásia, no Próximo Oriente, e pelo 


estabelecimento de um sistema 
colectivo de segurança europeia, 
que vise defender os interesses 
de todos os povos. 


As mulheres soviéticas inter- 
vêm activamente no movimento de 
solidariedade com o heróico povo 
do Vietname, que luta contra os 
imperialistas norte-americanos. Do 
mesmo modo, elas defendem e 
apoiam a justa luta dos povos 
árabes contra a agressão israelita. 
As mulheres soviéticas apoiam as 
mulheres dos países coloniais, 
cujos povos defendem pelas ar- 
mas a sua independência e a sua 
liberdade. 

As mulheres soviéticas colabo- 
ram com 2 movimento e as orga- 
nizações de mulheres de todos os 
países que sofrem o jugo do colo- 
nialismo e que marcham no cami- 
nho da construçção de uma vida 
nova. 


(0) intercâmbio de experiências 
adquiridas no trabalho pelas orga- 


nizações de mulheres dos países 
socialistas e a ajuda recíproca 
prestada exerceram uma enorme 
influência na coesão de todo o 
movimento democrático feminino. 


As mulheres soviéticas manter: 
-se-ão sempre fiéis ao legado leni- 
nista do internacionalismo proletá. 
rio e socialista da amizado entre 
os povos. 


A experiência da União Sovléti- 
ca confirma que só a fidelidade à 
doutrina marxista-leninista e a apll- 
cação prática das ideias de Lenine 
permitem resolver correctamente 
o problema da mulher e que 
apenas no socialismo ela pode de- 
sempenhar (e desempenha) um 
papel digno na sociedade. 


A soluçção mais acertada deste 
problema na URSS e noutros 
países socialistas é uma transpo- 
sição internacional da causa da 
luta pela emancipação da mulher 
colocando-a a nível mundial. 


CONCLUSÕES FINAIS DA REUNIÃO 


— (Conclusão da pág. 7) 
representações de organismos nacio- 
nais, na área de jurisdição daquelas; 

— Aprovação expedita de regula- 
mento sobre estatuto do embaixador, 
os direitos dos agentes diplomáticos 
e do pessoal colocado nas missões; 
== Elaboração dos orçamentos das 
embaixadas em função do volume 
de trabalho; 

— Realização de inspecções regu- 


lares as missões diplomáticas, com 


Entretanto, os participantes apro- 
varam duas moções: uma de apoio 
incondicional ao Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, ao Ca- 
marada José Eduardo dos Santos, 


às orientações tomadas pelo 1.º Con-. 


gresso Extraordinário, a Declaração 
do Bureau Político em que foi decre- 
tada a Ofensiva Gencralizada contra 
o Liberalismo e a Desorganização 
e no discurso pronunciado pelo Chefe 
“de Estado, no acto central das come- 
morações do 1.º de Maio. 


proletário na luta dos povos, ainda 
oprimidos, nomeadamente na Namí- 
bia, África do Sul, Sahara Ocidental, 
Timor-Leste, Palestina e El Salvador. 


" Na outra, os participantes sgrade- 
E por undmonto ap Ooqunlirdo 


- o objectivo de educar, corrigir e apli- 


car as sanções aos infractores; 


— Organização de cursos de for- 
jurídico-consulares: 


mação 


— (Que se regulamente a rotação 
do pessoai diplomático entre as em- 
baixadas e organismos centrais: 

— (Jue o Ministério das Relações 
Erteriores se dote de um plano anual 
de actividade, e reforce a sua auto 
ridade; 


-— Superação política e ideológica 
dos chefes das missões e demais fun- 
cionários : 


— Organização urgente pelo Mi- 
nistério das Relações Exteriores de 
cursos de relações exteriores para 
formação de quadros; 

— Adopção no mais cur espaço 
de tempo, do novo diploma orgânico 
do Ministério das Relações Exte- 
riores», 


porcionada e pelo apoio concedido 
na organização da reunião, ao aual 
contribuiu decididamente para o bom 
sucesso da mesma. 
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(Continuação da pág. 7) 


do Kwanza-Sul que envidaram todos os esfor- 
ços possíveis para criar as condições neces- 
Sárias para a realização deste segundo en- 
contro dos Embaixadores e Encarregados 
dos Negócios da República Popular de An- 
gola. Por outro lado queria igualmente apro- 
veitar esta oportunidade para transmitir às 
autoridades do Partido e do Estado desta 
província, bem assim como a todo o povo e à 
todas as populações da província do Kwanza- 
-Sul as nossas saudações fraternais, militan- 
tes e 0 nosso desejo de aproveitar a nossa 
estadia aqui, não só para nos inteirarmos 
dos problemas, que sabemos que são muitos, 
que vivem as nossas populações e respon- 
sáveis desta província, mas também na me- 
dida do possível contribuir para encontrar 
soluções para alguns desses problemas, com 
as nossas sugestões, com as nossas ideias. 
Pensamos que durante a nossa estadia, para- 
lelamente ao nosso trabalho, realizaremos 
algumas visitas que permitam aos nossos 
camaradas Embaixadores, que têm trabalha- 
do no estrangeiro desde há muito tempo, um 
contacto directo com as realidades do País, 
contacto directo com os trabalhadores, com 
os responsáveis das empresas, com as popu- 
lações de alguns municípios e comunas, por 
forma que sejam daqui, evidentemente, tam- 
bém mais encorajados porque se é verdade 
que temos dificuldades, também é certo que 
temos tido sucesso, muitas vitórias sobre os 
nossos inimigos internos e externos. 


A nossa Revolução tem dado passos 
firmes para consolidar o Poder Popular, para 
consolidar os órgãos e organismos do nosso 
Partido. Temos dado ainda passos importan- 
tes para aperfeiçoar a organização das nos- 
sas Forças Armadas Populares de Liberta- 
ção Nacional. E, embora os inimigos que 
enfrentamos sejam poderosos, nós lutamos 
contra o imperialismo como os camaradas 
sabem, que têm agentes no nosso conti- 
nente, no continente africano, e mesmo aqui 
ao lado de nós, a África do Sul, com grande 
poderio militar para além, evidentemente, 
dos bandos fantoches, apesar disso, nós 
temos dado respostas aos ataques traiço- 
eiros que são organizados a partir da Namí- 
bia pela África do Sul contra as populações 
indefesas das'nossas províncias do Cunene 


e Kuando-Kubango. E, evidentemente temos 
organizado igualmente os camaradas da 
ODP, isto é, a nossa Organização de Defesa 
Popular e outras forças para-militares para 
fazerem face aos bando de fantoches ango- 
lanos que são treinados, armados e organi- 
zados na Namíbia pela África do Sul para 
criar a instabilidade política, militar e com- 
prometer os esforços que nós realizamos 
para cumprir com o programa do nosso Par- 
tido, isto é, edificar as bases materiais e 
técnicas para a construção de uma pátria 
socialista. Nós teremos naturalmente que 
continuar durante algum tempo ainda, en- 
quanto a Namíbia não for independente, a 
dedicar uma grande parte da nossa atenção 
aos problemas da defesa. 


Defesa das nossas populações, defasa 
das nossas cidades, dos nossos municípios 
e comunas, defesa dos nossos centros de 
trabalho, das nossas empresas e dos nos- 
sos serviços, porque os nossos inimigos não 
vão desistir tão cedo e, sobretudo agora, 
com a nova administração americana que, 
obstinadamente, enveredou pela via de de- 
sestabilização dos países progressistas da 
África Austral, nomeadamente da República 
Popular de Angola. 


Nós teremos que nos preparar sempre 
para defendermos com dignidade a nossa 


liberdade duramente conquistada, para defen. 
dermos os interesses do nosso Povo e do 
Estado, seja dentro das fronteiras do nosso 
território nacional, seja no estrangeiro. E, por 


isso, a vigilância é necessária. Vigilância nos - 


nossos centros de trabalho, vigilância nos 
nossos quartéis, vigilância nos nossos postos 
fronteiriços, vigilância também nos nossos 
serviços que no exterior defendem os inte- 
resses do povo angolano. Vigilância, sobre- 
tudo, nos contactos que estabelecemos com 
entidades de outros países, com organismos 
internacionais, para o estabelecimento de 
uma cooperação económica, técnica ou cien- 
tífica, voltada naturalmente para a defesa 
dos interesses nacionais. Porque hoje os 
nossos inimigos procuram utilizar todas as 
vias possíveis para corromper funcionários 
dos nossos serviços diplomáticos, para in- 
filtrar agentes da contra-revolução, através 
da cooperação e, por outro lado, para infiltrar 
através das nossas fronteiras. não só os 
bandos armados fantoches angolanos, mas 
igualmente mercenários e unidades do exér- 
cito racista da África do Sul a fim de com- 
prometer os nossos esforços para a Recons- 
trução Nacional e para e edificação de uma 
pátria onde cada angolano possa viver única 
e simplesmente do seu trabalho, contribuindo 
assim para o engrandecimnto da pátria, para 
o fortalecimento da nossa República Popular 
de Angola. 


Lá à 
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Eu queria terminar desejando que os 
trabalhos da reunião que nós vamos iniciar 
hoje sejam coroados de êxito e, para tal, 
naturalmente, será necessária a participação 
activa de cada camarada, de cada Embaixa- 
dor, de cada Encarregado de Negócios ou 
Membro do Governo. Será necessária a par- 
ticipação não apenas activa, mas também 
uma discussão franca, aberta, leal de todas 
os problemas que nós enfrentamos actual- 
mente, seja nas estruturas centrais do 
Ministério das Relações Exteriores ou da 
Secretaria de Estado da Cooperação ou 
noutros organismos, seja mas próprias 
missões diplomáticas. Se nós participarmos 
dessa forma, acho que contribuiremos imenso 
para sairmos daqui com orientações seguras 
que nos permitam procurar as formas mais 
adequada, as formas organizativas mais 
adequadas e os métodos de trabalho mais 
acertados e naturalmente, os quadros mais 
capacitados, dedicados, fiéis à causa do povo 
e do socialismo para cumprirmos com as 
determinações do nosso Partido e materiali- 


zarmos as orientações do nosso Congresso 
Extraordinário. 


Este é o meu voto. Por aqui termino e 
desejo a todos, portanto, bom trabalho. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa ! 


RECORDAR JUNHO 


Recordar Soweto, é 
sem dúvida falar da luta 
revolucionária do Povo 
irmão sul-africano, vítima 
de exploração, discrimi- 
nação racial e brutal re- 
pressão, por parte do re- 
gime racista da África do 
Sul. 


Efectivamente, a revol- 
ta estudantil e popular na 
cidade negra de Soweto, 
que estalara naquela ma- 
nhã, em 1976, contra o 
sistema de educação ban- 
tu, contra a imposição do 
Afrikaans como língua 
veicular do ensino para 
os não brancos (em vez 
do Inglês), pela libertação 
dos presos políticos e 
pela erradicação do desu- 
mano regime do «Apar- 
theid», sacudiu todas as 
estruturas do Estado ra- 
cista da África do Sul e 
transformou-se numa ver- 
dadeira insurreição popu- 
lar. 


Tudo começou, em Ju- 
nho daquele ano. As pri- 


sões sul-africanas tinham 
encarcerados cerca de 8 


mi! «criminosos» de me- 
nor idade, na sua maioria 


Na foto, 
e fascista, que o Povo combatente Sul-africano é vítima 
diariamente 
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sem julgamento nem pro- 
cesso jurídico formado. 
Durante os interrogató- 
rios, morreram dezenas 
de jovens que não supor- 
taram as torturas do regi- 
me racista opressor. É 
assim que, milhares de 
estudantes das escolas 
secundárias e primárias 
africanas, sem poderem 
reprimir por mais tempo 
a raiva de presenciar tan- 
to se tão hediondos atro- 
pelos à sua dignidade, 
concentraram-se em mas- 
sa para uma manifestação 


uma esa pe insistindo do regime racista 


OLE DO MILANO 


de repúdio à actuação go- 
vernamental. Em frente a 
uma escola, quando can- 
tavam o hino nacional, no 
início da manifestação, a 
polícia chegou; e sem dar 
ordens para dispersar, 
lançou granadas de gás 
lacrimogénio sobre a mul- 
tidão a cantar. Com lágri- 
mas nas faces, os estu- 
dantes dispersaram, mas, 


reagiram de imediato, ati- 


rando pedras sobre a po- 
lícia, que metralhou sem 
dó, nem piedade. Quatro 
jovens caíram logo, de 
entre eles Hector Peter- 
son, de 13 anos de idade. 


Foi aí de facto, que a 
insurreição .se generali- 
zou e O povo inteiro da 
cidade segregada se de- 
fendeu, atacando todo e 
qualquer simbolo do po- 
der da minoria branca do- 
minadora. Os pais dos 
alunos, os estudantes 
universitários, os operá- 
rios e os trabalhadores 
rurais juntaram-se à re: 
volta, numa onda de sa- 
botagens, de boicotes às 
aulas, greves e paraliza- 
ções espontâneas. Utili- 
zaram bombas improvisa- 
das de gasolina e panos 


impregnados de petróleo 
para incendiarem proprie- 
dades estatais; queima- 
ram o Conselho para a 
Administração Bantu, que 
é um organismo do esta- 
do racista para «orientar» 
a vida dos negros urba- 
nos, para administrar as 
leis do apartheid de con- 
trolo de residência, de 
trânsito, impostos e ou- 
tras medidas repressivas. 


Desde este significati- 
vo e exemplar levanta- 
mento popular, a África 
do Sul entrou numa situa- 
ção revolucionária. As 
greves sistemáticas e os 
repetidos ataques arma- 
dos planificados contra 
as autoridades racistas, 
demonstram que nem as 
torturas, nem as prisões 
arbitrárias, nem os assas- 
sinatos, intimidam as 
classes exploradas da so- 
ciedade, que reivindicam 
apenas os seus legítimos 
direitos. Os ferozes algo- 
zes capitalistas não 
aprendem as lições da 
história; contudo, os ra- 
cistas, O seu sistema e a 
sua arrogância, serão 
vencidos num futuro pró- 
ximo. 


Um Povo em armas, 
correctamente orientado 
para a Luta, é Invensível! 
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